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RESUMO

O processo de internacionalização no ensino superior tem adquirido crescente

relevância na contemporaneidade, sendo essencial para a inserção de instituições

acadêmicas em redes globais de conhecimento e para o fortalecimento da memória

coletiva relacionada a essas iniciativas. Neste contexto, a presente investigação

propõe uma análise do extinto Jornal da UFV, no período de 1992 a 2013, com

ênfase nas estratégias de representação e divulgação das ações de

internacionalização da Universidade Federal de Viçosa, ao longo de sua trajetória. O

estudo busca não apenas examinar a relevância desse veículo midiático na

constituição da memória da UFV. A escolha do Jornal da UFV justifica-se por seu

papel como instrumento de comunicação oficial da Universidade, que se aproxima

do marco de cem anos de existência, sendo reconhecida por seus esforços de

expansão e cooperação internacional. Assim, a pesquisa visa a contribuir para a

valorização da memória coletiva e individual vinculada ao processo de

internacionalização, destacando sua importância na construção da identidade

universitária e no fortalecimento do papel da Universidade no cenário global.

Palavras-chave: Memória coletiva e individual. Jornal impresso. UFV.

Internacionalização.

SOUZA, Amanda Castro de, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, abril de 2025.
"Vozes da história: o processo de internacionalização da Universidade Federal
de Viçosa pelas memórias do Jornal da UFV". Orientador: Rubens Leonardo
Panegassi.



ABSTRACT

The process of internationalization in higher education has gained increasing

relevance in con-temporary times, being essential for the insertion of academic

institutions in global knowledge networks and for strengthening the collective memory

related to these initiatives. In this con-text, this research proposes an analysis of the

now defunct Jornal da UFV, from 1992 to 2013, with an emphasis on the strategies of

representation and dissemination of the interna-tionalization actions of the Federal

University of Viçosa throughout its history. The study seeks not only to examine the

relevance of this media outlet in the constitution of the memory of UFV. The choice of

the Jornal da UFV is justified by its role as an official communication instrument of

the university, which is approaching the milestone of one hundred years of ex-

istence, being recognized for its efforts of expansion and international cooperation.

Thus, the research aims to contribute to the valorization of the collective and

individual memory linked to the internationalization process, highlighting its

importance in the construction of the uni-versity identity and in strengthening the role

of the university in the global scenario.

Keywords: Collective and individual memory. Printed newspaper. Heritage. UFV.

SOUZA, Amanda Castro de, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, April, 2025.
Voices of history: the internationalization process of the Federal University of
Viçosa through the memories of the UFV Newspaper. Adviser: Rubens Leonardo
Panegassi.
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INTRODUÇÃO 
 

 

 Ao longo dos anos, o conhecimento, a valorização e a conscientização sobre a 

importância da preservação da memória têm se tornado cada vez mais essenciais e urgentes 

em nossa sociedade. A preservação desse patrimônio não é apenas uma medida de cuidado 

com os bens materiais, mas também uma forma de garantir o direito à memória, tanto em 

nível individual, quanto coletivo. Ela proporciona às gerações atuais e futuras a possibilidade 

de compreenderem o contexto histórico, cultural e social que nos moldou enquanto 

sociedade. Compreender o passado, através da conservação de elementos como edifícios, 

documentos e tradições, é fundamental para o fortalecimento de nossa identidade e para a 

construção de uma narrativa que nos conecte com nossas origens. 

 Além disso, a preservação do patrimônio histórico nos permite refletir sobre os erros 

e acertos do passado, contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa e 

consciente. Para que essa preservação seja eficaz, é necessário, primeiramente, que haja um 

profundo conhecimento sobre o patrimônio a ser protegido. Só assim será possível adotar 

medidas adequadas que assegurem a integridade desses bens e sua continuidade, como 

símbolos de nossa história e cultura. Portanto, a preservação do patrimônio histórico é um 

compromisso com o passado, o presente e o futuro, sendo vital para a formação de uma 

sociedade que valoriza suas raízes e sua memória. 

Neste sentido, esta investigação analisou o extinto Jornal da UFV, com ênfase nas 

questões relativas à preservação e disseminação de sua memória coletiva, tendo como foco 

o processo de internacionalização do referido periódico. Além de investigar a importância 

desse veículo midiático na historiografia local, foi criada, como produto final uma edição 

especial que recriou seu design gráfico, incorporando matérias do período abrangido pela 

pesquisa. 

A seleção do veículo midiático em análise fundamentou-se na proximidade da 

Instituição em questão, de completar seu centenário, além de sua significativa relevância 

histórica, tanto para a comunidade local quanto para o contexto nacional. Adicionalmente, a 

Universidade se destaca nos principais rankings de qualidade. Este cenário é ainda mais 
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pertinente quando se considera o impacto da globalização e suas implicações nas instituições 

federais de ensino. 

Conforme destaca Rodrigues (2020), os acervos jornalísticos são considerados fontes 

primárias para a historiografia. Se considerarmos o surgimento do primeiro jornal, há mais 

de 2 mil anos, tendo seu início com o imperador romano Júlio César (100-44 a.C.), 

constatamos que além de informar, ele tem o papel de educar e ser palco para diversas 

transformações sociais ocorridas ao longo dos tempos. 

De acordo com Garabedian: 

 
“Ele criou a “Acta Diurna”, onde eram divulgadas as suas conquistas militares, 
esta ata foi considerada o primeiro jornal do mundo. As informações dispostas ali 
eram escritas em tábuas e fixadas nos muros das principais localidades do império. 
Na China, no final da Dinastia Han, circulava na corte o Tipao, que reuniam as 
principais informações sobre o governo” (GARABEDIAN, 2022, online).1 

 

 Assim, ao analisarmos a evolução dos meios de comunicação, é possível perceber 

que, embora o primeiro jornal criado não siga o formato que conhecemos nos dias de hoje, 

ele detém um valor histórico inquestionável. Esse valor não se limita apenas ao conteúdo 

informativo que transmitia, mas também à sua contribuição para o desenvolvimento da 

comunicação em massa e para o fortalecimento de um espaço público no qual as ideias e os 

acontecimentos poderiam ser debatidos e disseminados para uma audiência mais ampla. A 

criação do jornal é um marco significativo na história da comunicação, e sua importância 

não pode ser dissociada do contexto histórico em que surgiu. 

 Como ressalta Garabedian, foi somente com a invenção da prensa de Gutenberg no 

século XV que se tornou possível a produção em larga escala de materiais impressos, 

facilitando o surgimento dos jornais tal como os conhecemos. Antes da invenção de 

Gutenberg, a disseminação de informações era restrita a formas manuscritas, o que limitava 

o alcance das mensagens e tornava o processo de produção de textos mais demorado e 

dispendioso.  

 A prensa de Gutenberg permitiu a multiplicação de textos de maneira mais eficiente 

e acessível, o que representou uma revolução na forma como a informação seria distribuída 

e consumida pela sociedade. 

                                                 
1 Garabedian, 2022. 
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 Esse desenvolvimento não apenas possibilitou o surgimento dos primeiros jornais, 

mas também inaugurou uma nova era na história da comunicação, na qual a imprensa se 

tornou uma ferramenta essencial para a construção da opinião pública, o questionamento das 

autoridades e a circulação das ideias. A partir desse momento, os jornais passaram a 

desempenhar um papel fundamental na articulação das tensões sociais, políticas e culturais, 

permitindo que a população fosse mais bem informada e participativa nas questões que 

afetavam a coletividade.  

 Logo, é inegável que o primeiro jornal criado, embora não apresentasse o formato 

moderno que conhecemos, representa um marco fundamental no desenvolvimento do 

jornalismo e no processo de democratização da informação. Ele tem, portanto, um valor 

histórico essencial, refletindo as transformações tecnológicas, sociais e culturais de seu 

tempo e abrindo caminho para as formas de comunicação que se seguiram. 

 Vale ressaltar que o jornal, enquanto veículo de comunicação, não apenas conecta o 

leitor com os acontecimentos que se desenrolam na comunidade local, no país ou no cenário 

mundial, mas também oferece a ele a oportunidade de se posicionar de forma ativa, ao 

possibilitar o engajamento e o questionamento diante de determinadas situações ou eventos. 

Esse papel dinâmico do jornal como facilitador da participação cidadã tem um impacto 

significativo na formação da opinião pública e no estímulo ao pensamento crítico, sendo 

fundamental para o exercício da democracia. 

 No entanto, o valor do jornal vai além de seu papel imediato como informante e 

formador de opinião. Quando considerados como documentos, os periódicos adquirem uma 

nova dimensão, conectando-se diretamente ao conceito de patrimônio arquivístico. Em sua 

função de registrar acontecimentos, debates e transformações ao longo do tempo, os jornais 

se tornam, de fato, fontes primárias e essenciais para o estudo das diferentes épocas, 

fornecendo um recorte das questões, ideologias e preocupações de uma sociedade em um 

dado período histórico. Nesse contexto, os periódicos adquirem uma relevância histórica 

indiscutível, já que refletem as narrativas e os discursos que moldaram o pensamento 

coletivo, as políticas públicas e as identidades culturais. 

 Em razão de sua importância enquanto documentos históricos, os jornais passam a 

ser reconhecidos como patrimônio arquivístico, ou seja, possuem um valor inestimável para 

a memória coletiva de uma sociedade. Dessa forma, sua preservação torna-se fundamental, 

pois permite não apenas o acesso contínuo às informações e contextos do passado, mas 



15 
 

também a garantia de que as futuras gerações possam compreender as dinâmicas sociais, 

políticas e culturais que as precederam.  

 Nesse sentido, a proteção dos jornais como patrimônio documental não só assegura 

a manutenção da memória histórica, mas também possibilita uma reflexão crítica sobre os 

processos históricos e suas repercussões no presente. 

Tendo em vista a importância da preservação do patrimônio histórico e da memória 

e identidade histórica da Universidade Federal de Viçosa (UFV), foi realizada uma 

investigação sobre o Jornal da UFV, no período de 1992 a 2013. Vale ressaltar que este não 

foi o primeiro veículo de comunicação institucional da instituição, mas foi o que agregou 

uma equipe maior e com mais profissionais de jornalismo, ao contrário do que ocorria nos 

informativos anteriores2, como exemplo o Informativo da UREMG3 (UFV, 2020).  

 O Jornal da UFV foi fundado em 1992, a partir da transformação do Informativo 

Uremg que havia sido lançado em 1962, no contexto da segunda fase da história da UFV. O 

Informativo Uremg surgiu como um importante canal de comunicação institucional, 

refletindo a crescente necessidade de disseminar informações sobre as atividades acadêmicas 

e administrativas da Instituição. Com a federalização da Universidade em 1969, a UFV 

passou a integrar o sistema de ensino superior federal, o que trouxe consigo uma série de 

mudanças estruturais e organizacionais. Nesse processo de adaptação à nova realidade, o 

Informativo Uremg foi substituído pelo UFV Informa, uma publicação que visava a atender 

de maneira mais abrangente à nova fase da Universidade, que agora passava a ter um alcance 

e uma relevância maiores no cenário nacional. 

 Com o avanço da comunicação institucional, o UFV Informa se tornou um canal 

fundamental para compartilhar as atividades acadêmicas, científicas e culturais da 

Universidade. Em 1992, um novo marco foi alcançado com a criação do Jornal da UFV, que 

não apenas deu continuidade, mas também representou uma evolução em relação às 

publicações jornalísticas anteriores. O jornal não apenas manteve o papel de informar a 

comunidade universitária e o público externo sobre os acontecimentos da universidade, mas 

                                                 
2 Os jornais institucionais podem ser acessados no arquivo central da UFV pelo site <atom.ufv.br>. 
3 A Universidade Federal de Viçosa (UFV) foi fundada em 1922 como Escola Superior de Agricultura e 
Veterinária (ESAV), posteriormente denominada Universidade Rural do Estado de Minas Gerais (UREMG) 
entre 1948-1969 e consolidada como Universidade Federal de Viçosa em 15/07/1969. 
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também passou a contar com uma estrutura mais robusta e recursos jornalísticos mais 

modernos, refletindo as mudanças tecnológicas e sociais da época. 

 O Jornal da UFV, que circulou até 2013, foi, portanto, um marco na história da 

comunicação da Instituição. Ele representou a continuidade do esforço institucional em 

manter a comunidade universitária bem informada, mas também simbolizou um avanço em 

termos de qualidade editorial, design gráfico e abrangência de conteúdo. O jornal abordava 

uma variedade de temas, incluindo pesquisas científicas, eventos culturais, notícias 

acadêmicas e questões administrativas, sempre com o objetivo de fortalecer a identidade da 

UFV e de aproximar a universidade da sociedade em geral. Ao longo de sua circulação, o 

Jornal da UFV não apenas documentou os avanços da Instituição, mas também refletiu as 

transformações pelas quais o próprio cenário educacional e social passava, contribuindo para 

o fortalecimento da imagem da Universidade e para a valorização de sua trajetória. 

 Analisando os jornais institucionais contemporâneos sob a perspectiva de 

documentos históricos, é possível perceber que esses veículos de comunicação 

desempenham um papel fundamental na construção e preservação da memória coletiva das 

instituições. Ao longo dos anos, esses periódicos têm sido instrumentos de registro de uma 

ampla gama de informações, que vão desde atos administrativos e informes institucionais 

até os mais diversos acontecimentos do cotidiano acadêmico. Além disso, os jornais 

institucionais têm se dedicado a relatar pesquisas desenvolvidas por docentes e discentes, 

eventos importantes como visitas ilustres, palestras, seminários, e outras atividades que 

envolvem a dinâmica acadêmica e cultural da instituição. 

 Esses jornais, ao documentarem essas ações e eventos, não apenas desempenham 

uma função informativa, mas também contribuem para a criação de uma memória coletiva 

entre seus leitores. Ao registrar de maneira sistemática e detalhada as atividades e produções 

da comunidade universitária, esses periódicos se tornam fontes ricas de informação para 

futuras gerações, permitindo-lhes compreender a trajetória da instituição, o desenvolvimento 

de suas pesquisas, e a evolução de suas práticas acadêmicas e sociais. Em muitos casos, esses 

jornais também capturam o espírito do tempo, refletindo as tensões políticas, sociais e 

culturais do período em que foram publicados. 

 Assim, os jornais institucionais, além de cumprirem sua função imediata de informar, 

consolidam-se como documentos históricos de grande valor, sendo testemunhos das práticas 

educacionais e das interações sociais que definem o ambiente acadêmico. Eles se tornam, 
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assim, um reflexo da identidade institucional e um recurso importante para o estudo da 

história das universidades, contribuindo para o entendimento das mudanças no ensino 

superior, nas políticas educacionais e na sociedade como um todo. Esses jornais se 

posicionam como registros perenes da vida acadêmica, sendo fundamentais para a 

compreensão da evolução das instituições e para a preservação de suas histórias, ao permitir 

que os leitores, atuais e futuros, mantenham o contato com o passado, compreendendo as 

raízes e os processos que constituem o presente acadêmico. 

A conexão entre memória coletiva e patrimônio é fundamental para a compreensão 

de como as sociedades preservam e transmitem suas histórias, identidades e valores. A 

memória coletiva refere-se ao conjunto de lembranças, experiências e narrativas 

compartilhadas por um grupo social, que ajudam a moldar a identidade cultural desse grupo. 

O patrimônio, por sua vez, abrange tudo aquilo que é considerado valioso e digno de 

preservação, incluindo bens materiais, como edifícios, monumentos e obras de arte, e bens 

imateriais, como tradições, festividades e práticas culturais. 

Quando pensamos em memória coletiva, podemos ver como o patrimônio atua como 

um veículo para a sua expressão. Por exemplo, um monumento histórico pode evocar 

lembranças de eventos significativos, reforçando a conexão de uma comunidade com seu 

passado. As tradições culturais, como danças, músicas e festividades, são igualmente formas 

de patrimônio imaterial que mantêm viva a memória coletiva, permitindo que as gerações 

mais novas se conectem com suas raízes. 

Além disso, a forma como um grupo escolhe preservar e interpretar seu patrimônio 

é muitas vezes influenciada por suas memórias coletivas. O que é valorizado e o que é 

esquecido pode refletir as narrativas dominantes dentro de uma sociedade, revelando tensões 

e conflitos que podem existir entre diferentes grupos sociais. Assim, a preservação do 

patrimônio pode ser vista não apenas como uma questão de conservação, mas também como 

uma forma de reconhecimento e valorização das diversas memórias que compõem o tecido 

social. 

 Importante fomentar, ainda, o pensamento do historiador francês Pierre Nora sobre 

lugares de memória4. Ele argumenta que, na contemporaneidade, países e grupos sociais 

experimentaram uma transformação significativa em sua relação tradicional com o passado. 

                                                 
4 Lugares de Memória 



18 
 

Nora sustenta que uma das questões centrais da cultura atual reside na intersecção entre o 

respeito pelo passado — seja este real ou imaginário — e o sentimento de pertencimento a 

um determinado grupo; entre a consciência coletiva e a valorização da individualidade; e 

entre a memória e a identidade. 

 De acordo com o este historiador, os lugares de memória podem ser entendidos a 

partir de três perspectivas distintas, mas interconectadas, que revelam a complexidade do 

papel desses espaços na construção e na preservação da memória coletiva. Primeiramente, 

esses lugares podem ser vistos como locais materiais, ou seja, espaços físicos que atuam 

como âncoras para a memória social. São esses locais que, por sua tangibilidade e presença 

no ambiente, permitem que a memória seja acessada e vivenciada de maneira concreta, 

despertando uma série de estímulos sensoriais e emocionais nos indivíduos. Esses espaços 

físicos podem ser monumentos, edifícios históricos, praças ou até objetos que, ao serem 

visitados ou observados, possibilitam uma conexão direta com o passado e as experiências 

compartilhadas pela comunidade. 

 Em um segundo plano, os lugares de memória também têm uma função 

essencialmente prática e funcional. Eles são espaços que, de algum modo, passaram a 

desempenhar ou adquirir a responsabilidade de sustentar as memórias coletivas de uma 

sociedade. Isso significa que esses locais não são apenas importantes por sua existência 

material, mas porque se tornaram símbolos de preservação histórica e cultural, funcionando 

como pontos de referência para as narrativas que definem a identidade de um grupo ou 

nação. Essa função pode ser explícita, como no caso de museus, arquivos e centros culturais, 

ou implícita, como no caso de simples monumentos ou placas comemorativas que, ao serem 

preservados, mantêm viva a história e as tradições de uma sociedade. 

 Por fim, os lugares de memória são também espaços simbólicos, nos quais a memória 

coletiva — ou, em outras palavras, a identidade de um povo — se expressa e se manifesta 

de maneira profunda e significativa. Esses locais transcendem sua existência física e se 

tornam representações daquilo que um grupo valoriza, acredita e lembra. Eles são portadores 

de significados que vão além do tempo e do espaço, funcionando como veículos para a 

expressão de ideais, sentimentos e experiências que formam o imaginário coletivo. A 

memória coletiva, nesse contexto, não é apenas uma coleção de eventos passados, mas uma 

construção simbólica que ajuda a definir quem somos enquanto sociedade e como nos 

relacionamos com o nosso passado. 
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 Assim, os lugares de memória são intrinsecamente carregados de uma intenção de 

preservação da memória. Ao assumirem essas múltiplas funções — material, funcional e 

simbólica — esses espaços tornam-se não apenas testemunhos do passado, mas também 

agentes ativos na construção e na manutenção da identidade coletiva. A preservação desses 

lugares não se limita à simples conservação de objetos ou edifícios, mas envolve um esforço 

consciente para garantir que as memórias que ali residem continuem a ser transmitidas, 

refletidas e renovadas pelas gerações futuras. Em última análise, os lugares de memória 

desempenham um papel essencial na construção contínua da história e na formação de um 

sentido de pertencimento e continuidade dentro de uma comunidade. 

 Segundo Nora, estamos vivenciando uma aceleração histórica que resulta, de maneira 

cada vez mais rápida, na criação de um passado que se torna obsoleto, gerando uma 

percepção generalizada de algo que se perdeu5. Ele acrescenta ainda que fenômenos como a 

mundialização, a democratização, a massificação e a midiatização contribuíram para o 

colapso da memória coletiva, marcando o fim das sociedades que preservavam a memória e 

a desintegração das ideologias que facilitavam a transição do passado para o futuro, além de 

orientar quais aspectos do passado deveriam ser retidos para a construção desse futuro. Nesse 

contexto, os lugares de memória emergem da consciência de que não existe uma memória 

espontânea; é necessário estabelecer arquivos. O autor observa que, quanto menos se 

vivencia a memória internamente, maior se torna a dependência de suportes externos. Ele 

menciona a crescente obsessão contemporânea por arquivos, que vai desde a escrita até a 

alta fidelidade das fitas magnéticas, abrangendo desde os vestígios mais modestos até a 

dignidade virtual do que é memorável. 

 Embora Pierre Nora não tenha se referido diretamente ao jornal impresso em suas 

análises sobre os "lugares de memória", é possível argumentar que os jornais podem ser 

classificados como espaços de memória, ao lado de outros elementos que ele próprio 

menciona, como museus, arquivos, cemitérios, coleções, celebrações, aniversários, tratados, 

processos verbais, monumentos, santuários e associações.  

 Para Nora, os "lugares de memória" representam espaços e objetos carregados de 

significados históricos e culturais, que desempenham um papel central na preservação e na 

transmissão da memória coletiva de uma sociedade. 

                                                 
5 Lugares de Memória. 
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 Os jornais, enquanto veículos de comunicação e de informação, não são apenas 

fontes de notícias do presente, mas também documentos históricos que refletem os 

acontecimentos, as ideologias e as dinâmicas sociais de uma época específica.  

 Nesse sentido, eles podem ser vistos como espaços vivos de memória, que não só 

registram fatos e eventos, mas também ajudam a construir narrativas sobre o passado e a 

manter vivas as lembranças de certos momentos e processos históricos. Através de suas 

páginas, os jornais documentam a vida cotidiana, os debates políticos, os avanços científicos, 

as questões sociais, as crises e os triunfos, permitindo que os leitores se conectem com os 

eventos que moldaram suas comunidades, países e o mundo como um todo. 

 Assim como os outros elementos mencionados por Nora, os jornais também atuam 

como bens culturais de preservação, representando um meio de manter a memória de uma 

sociedade acessível às gerações futuras. Embora não possuam a mesma materialidade de 

monumentos ou a mesma solenidade de um santuário, os jornais impresso e digital são, de 

maneira singular, espaços de memória que permitem a reflexão sobre o que foi vivido, 

discutido e valorizado em determinados momentos históricos. Sua função de registrar 

acontecimentos de forma sistemática e contínua faz com que se tornem um reflexo da 

sociedade e da cultura da época em que são produzidos. 

 Além disso, os jornais têm uma característica única: a sua capacidade de representar 

e construir o tempo em movimento. Enquanto outros lugares de memória, como 

monumentos ou arquivos, podem congelar momentos específicos no tempo, os jornais 

funcionam como uma narrativa em constante evolução, atualizando a memória coletiva à 

medida que novos eventos acontecem.  

 Dessa forma, os jornais também desempenham um papel ativo na construção da 

história, não apenas como repositórios do passado, mas como mediadores da memória em 

tempo real, moldando e refletindo as percepções da sociedade. 

 Portanto, ao lado de museus, arquivos e outros locais mencionados por Pierre Nora, 

os jornais podem ser considerados locais dinâmicos e multifacetados de memória. Eles não 

apenas preservam informações sobre eventos e práticas sociais, mas também ajudam a 

moldar a percepção que temos sobre nossa própria história.  

 Em suma, os jornais, como lugares de memória, oferecem uma forma de preservar o 

patrimônio cultural de uma sociedade, permitindo que sua memória coletiva seja acessível e 

compreendida pelas futuras gerações. 
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“Trata-se de partir dos lugares em que uma sociedade, qualquer que seja, 
nação, família, etnia, partido, declare voluntariamente suas lembranças ou 
as reencontre como parte necessária de sua personalidade: lugares 
topográficos como os arquivos, as bibliotecas e os museus; lugares 
monumentais como os cemitérios, as arquiteturas; lugares simbólicos, 
como comemorações, as peregrinações, os aniversários ou os emblemas; 
lugares funcionais, como manuais, as autobiografias ou as associações : 
esses memoriais têm sua história. Mas fazer essa história significa reverter 
o sentido da palavra para confiar na memória dos lugares aos verdadeiros 
lugares da memória: Estados, meios sociais e políticos, comunidades, 
experiências históricas ou de gerações movidas a construir seus arquivos 
em função dos usos diferentes que eles fazem memória.” (NORA, P. 
Memorie Collective. In: LE GOFF, J.; CHARTIER, R. (Orgs.). La 
Nouvelle Histoire. Paris: CRPL, 1978. p. 401. Tradução: Yara Aun 
Khoury). 

 

 

 As interações entre sociedade e memória formam o cerne do pensamento do 

sociólogo Maurice Halbwachs, um dos principais teóricos da memória coletiva. Em suas 

reflexões sobre a memória coletiva e a memória individual, desenvolvidas e organizadas 

postumamente, Halbwachs oferece uma análise profunda de como a memória é não apenas 

um fenômeno pessoal, mas um processo socialmente estruturado, influenciado e sustentado 

pelos grupos aos quais os indivíduos pertencem.  

 Para o sociólogo, a memória coletiva não é simplesmente a soma das memórias 

individuais, mas uma construção social que emerge das interações e das narrativas 

compartilhadas dentro de uma comunidade. Ele argumenta que a memória é moldada por 

um contexto social, em que os indivíduos, ao rememorarem eventos passados, não o fazem 

de maneira isolada, mas a partir de um conjunto de referências culturais, históricas e sociais 

que são continuamente reforçadas e negociadas entre os membros do grupo. 

 Halbwachs destaca que, ao relembrarmos algo, fazemos uso de testemunhos e 

informações de diversas fontes, como documentos, relatos orais, imagens e outras formas de 

representação cultural. Esses testemunhos, que podem ser tanto oficiais quanto informais, 

são fundamentais para a formação da memória coletiva, pois servem como pontos de 

ancoragem para o entendimento de eventos e situações passadas. Como ele afirma, 

"utilizamos os testemunhos para fortalecer ou enfraquecer, mas também para complementar 

o que já sabemos sobre um evento do qual, de alguma forma, temos informações prévias".  
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 Nesse sentido, a memória não é uma simples recordação de fatos isolados, mas uma 

construção dinâmica que se reflete e se modifica ao longo do tempo, à medida que novas 

informações são incorporadas e reinterpretadas. 

 Essa relação entre a memória individual e a memória coletiva revela-se crucial para 

se compreender como as sociedades selecionam, organizam e transmitem suas lembranças 

ao longo das gerações. Os testemunhos, ao serem incorporados à memória coletiva, não 

apenas reforçam os eventos já conhecidos, mas podem também suavizar ou transformar o 

entendimento sobre eles, dependendo do contexto social em que são compartilhados. A 

memória coletiva, portanto, é um processo contínuo de negociação, em que as narrativas 

sobre o passado são constantemente ajustadas de acordo com os interesses, as necessidades 

e as perspectivas de uma sociedade. Essa dinâmica social da memória implica que o que se 

lembra e como se lembra de um evento pode ser profundamente influenciado pelos grupos 

sociais e pelas estruturas de poder que dominam um determinado período histórico. 

 Além disso, a memória coletiva, ao se constituir em torno de testemunhos e narrativas 

compartilhadas, também exerce uma função de legitimação e controle social. O processo de 

escolha e de narração do que deve ser lembrado e o que deve ser esquecido tem implicações 

diretas sobre a formação da identidade coletiva de uma sociedade, moldando sua visão de si 

mesma e de seu passado.  

 Nesse contexto, a memória coletiva se torna um mecanismo poderoso não apenas 

para a preservação de uma identidade cultural, mas também para a construção e manutenção 

de um consenso social.  

 Assim, em sua obra, Halbwachs nos oferece uma compreensão aprofundada de como 

a memória é entrelaçada com as relações sociais, as estruturas de poder e os processos de 

identidade, e como, por meio dos testemunhos, os grupos sociais articulam e reconstroem 

continuamente a narrativa de sua história: 

 
“Durante o curso de minha vida, o grupo de que fazia parte foi o teatro de 
certo número de acontecimentos, dos quais digo que me lembro, mas que 
não conheci senão pelos jornais ou depoimentos daqueles que deles 
participaram diretamente. Ocupam um lugar na memória da nação. Porém 
eu mesmo não os assisti. Quando os evoco, sou obrigado a confiar 
inteiramente na memória dos outros. [...] Uma memória emprestada, que 
não é minha. [...] Por uma parte de minha personalidade, estou engajado no 
grupo, de modo que nada do que nele ocorre, nada do que o transformou 
antes que nele entrasse me é completamente estranho. Mas se quiser 
reconstituir em sua integridade a lembrança de tal acontecimento, seria 
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necessário que juntasse todas as reproduções deformadas e parciais de que 
é objeto entre os membros do grupo.” (HALBWACHS, 2004, p. 54-55) 

 

 Por outro lado, Pollak6 realiza uma análise concisa, porém profunda, sobre o conceito 

de memória, propondo uma sistematização que destaca os três elementos centrais que 

compõem tanto a memória individual quanto a memória coletiva: acontecimentos, pessoas 

e lugares.  

 Para o autor, esses componentes são fundamentais na construção e na preservação da 

memória, funcionando como os pilares que sustentam as lembranças e as narrativas de um 

grupo social. A memória, nesse sentido, não se limita a um processo exclusivamente 

individual, mas se configura como algo que é compartilhado, vivido e transmitido dentro de 

uma comunidade, sendo uma construção socialmente mediada. 

 Em sua reflexão, Pollak enfatiza que as experiências que formam nossa memória não 

se restringem unicamente àquelas que vivenciamos de maneira direta e pessoal. Elas incluem 

também as experiências que, embora não tenhamos vivenciado de forma imediata, nos sãos 

transmitidos por meio de relatos, histórias e testemunhos compartilhados pelo grupo social 

ao qual pertencemos. Essas experiências compartilhadas, que ultrapassam os limites da 

experiência pessoal, geram o que Pollak chama de "memória herdada". 

 Trata-se de um tipo de memória que não é exclusivamente originada na vivência 

individual, mas que é transmitida e internalizada por meio da socialização, das práticas 

culturais e das tradições de um grupo. A memória herdada envolve a absorção e a 

reconstrução de experiências de outros, que, ao serem transmitidas, ganham novos 

significados para o indivíduo, refletindo a maneira como a sociedade se apropria de seus 

próprios acontecimentos passados. 

 Nesse processo, a memória coletiva se forma não apenas pela rememoração de 

eventos históricos ou significativos, mas também pela relação interpessoal e pelas interações 

sociais que moldam as percepções sobre esses acontecimentos. As pessoas, enquanto agentes 

de transmissão e recepção de memórias, desempenham um papel essencial nesse processo. 

Elas não apenas recontam histórias e experiências, mas também as interpretam e as 

ressignificam, criando um fluxo contínuo de memórias que atravessam gerações. Os lugares, 

por sua vez, têm uma função simbólica e material, servindo como pontos de ancoragem para 

                                                 
6 Pollak, 1992. 
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a memória. Monumentos, espaços históricos, cidades e até objetos cotidianos se tornam 

locais que evocam lembranças, conectando indivíduos a eventos passados e a um sentimento 

de pertencimento a um contexto maior. 

 Assim, a memória não se constrói apenas a partir de experiências pessoais, mas de 

uma rede complexa de interações sociais, culturais e espaciais que formam uma rede de 

significados compartilhados. Pollak, ao enfatizar os três elementos — acontecimentos, 

pessoas e lugares — destaca a dimensão coletiva e transgeracional da memória, ressaltando 

que a memória não é um processo isolado ou fixo, mas dinâmico e moldado pelas relações 

sociais e culturais. Dessa forma, a memória, seja ela individual ou coletiva, emerge como 

uma construção contínua, marcada pela troca, pela transformação e pela interpretação das 

experiências que a constituem, refletindo não apenas o que foi vivido, mas também como 

isso é compreendido e transmitido ao longo do tempo. 

 Além disso, a memória é formada por pessoas, incluindo personagens de épocas 

diferentes, que conhecemos através de relatos e informações, como se tivéssemos uma 

conexão pessoal com elas. Por fim, os lugares também desempenham um papel importante, 

como a casa da infância, que evoca lembranças afetivas, ou ainda monumentos, documentos 

e arquivos que guardam a história. 

 Neste contexto, o Jornal da UFV pode ser considerado um verdadeiro "lugar de 

memória", na acepção proposta por Pierre Nora, pois, ao longo de sua existência, tornou-se 

um veículo de comunicação crucial para a construção, preservação e transmissão da história 

e da memória da comunidade acadêmica da Universidade Federal de Viçosa. 

 Enquanto meio de comunicação institucional, o Jornal da UFV não se limita a ser 

um simples informativo, mas sim um espaço dinâmico de registro e reflexão sobre os eventos 

que marcam a trajetória da universidade, desde sua criação até os dias atuais. Ele serve como 

um repositório de informações essenciais para se entender as mudanças, avanços e desafios 

enfrentados pela instituição ao longo do tempo. 

 Como um lugar de memória, o jornal vai além da transmissão de notícias do cotidiano 

acadêmico. Ele documenta as práticas, os debates e os acontecimentos significativos que 

moldam a vida universitária, criando uma memória coletiva que conecta gerações de 

estudantes, professores, funcionários e ex-alunos. O periódico reflete a evolução das áreas 

de ensino, pesquisa e extensão, bem como as transformações sociais e culturais que 

influenciam a comunidade universitária. Ao registrar e disseminar informações sobre 



25 
 

eventos acadêmicos, científicos, culturais e administrativos, o jornal contribui para a 

construção da identidade da UFV e reforça o sentido de pertencimento dos indivíduos à 

comunidade universitária. 

 Além disso, tal veículo desempenha um papel crucial na preservação da memória 

institucional, pois seus relatos se tornam fontes históricas valiosas, permitindo que as futuras 

gerações compreendam o contexto no qual a universidade se desenvolveu. Suas edições são 

um reflexo da evolução de uma Instituição que, ao longo do tempo, firmou-se como 

referência na educação superior brasileira, documentando momentos importantes, como a 

conquista de novos espaços de ensino e pesquisa, a realização de grandes eventos 

acadêmicos e a participação da instituição em processos políticos e sociais mais amplos. 

Assim, o jornal não apenas informa, mas também serve como um legado, transmitindo aos 

leitores, ao longo das décadas, as histórias e experiências que definem a essência e a 

trajetória da Universidade. 

 Em síntese, ao ser um espaço que guarda e transmite as memórias de uma instituição, 

o Jornal da UFV é um elemento fundamental para a construção da história e da identidade 

da Universidade. Ele não só comunica o presente, mas também contribui para a preservação 

da memória coletiva da comunidade acadêmica, tornando-se, assim, um "lugar de memória" 

indispensável para aqueles que desejam compreender o passado e o presente da UFV. 

 A memória coletiva e o patrimônio estão profundamente entrelaçados, pois ambos 

desempenham papéis essenciais na formação da identidade cultural, na transmissão de 

valores e na construção de um sentido de pertencimento dentro de uma comunidade. Por 

meio da valorização do patrimônio, as sociedades conseguem honrar suas memórias 

coletivas e garantir que as histórias que as definem sejam preservadas, transmitidas e vividas 

por futuras gerações. O patrimônio, enquanto elemento tangível e intangível, não apenas 

reflete o passado, mas também contribui para a continuidade de uma identidade coletiva, 

funcionando como um elo entre as diferentes gerações que compõem uma sociedade. 

 O conceito de patrimônio, conforme aponta Choay,7 passou por uma transformação 

significativa ao longo do tempo. Inicialmente, estava intimamente relacionado a estruturas 

sociais que representavam uma humanidade concretizada no espaço e no tempo, isto é, algo 

que existia de forma física e que tinha um vínculo direto com a história. No entanto, a 

                                                 
7 Choay, 2006. 
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abordagem contemporânea do patrimônio adota uma perspectiva mais ampla e complexa, 

que considera o contexto histórico e cultural no qual os bens patrimoniais se inserem. O 

patrimônio, então, é analisado não apenas por sua materialidade, mas também por sua 

importância simbólica e funcional para a comunidade que o preserva e o valoriza. Assim, 

ele se torna um reflexo das narrativas sociais, das práticas culturais e dos processos históricos 

que constituem a identidade de um povo. 

 Na concepção atual de patrimônio, sua definição é mais subjetiva e abrange uma 

variedade de elementos sociais, que vão além dos monumentos e artefatos materiais. 

Incluem-se, também, as manifestações culturais e intelectuais, bem como os elementos 

naturais que fazem parte do patrimônio de uma comunidade. Esse entendimento expandido 

do patrimônio reflete a diversidade de formas que ele pode assumir, considerando as 

múltiplas dimensões da experiência humana, como as tradições imateriais, as práticas 

sociais, as expressões artísticas e a própria natureza. O patrimônio, assim, não é apenas um 

conjunto de bens a serem preservados, mas um meio pelo qual as sociedades se conectam 

com seu passado, reforçam sua identidade e garantem que suas memórias e valores sejam 

perpetuados para o futuro. 

 Essa nova visão do patrimônio, portanto, não se limita ao que é visível e tangível, 

mas engloba as práticas culturais e as formas de conhecimento que, muitas vezes, não têm 

uma manifestação física, mas que são igualmente valiosas para a construção e preservação 

da memória coletiva. Ao valorizar tanto os aspectos materiais quanto os imateriais do 

patrimônio, reconhece-se que a identidade de uma comunidade não reside apenas nos objetos 

que ela preserva, mas também nas experiências compartilhadas, nas tradições transmitidas e 

nas histórias que continuam a ser contadas ao longo do tempo. 

 Para Fonseca8 (2009), a composição do patrimônio histórico nacional é uma técnica 

usual e característica de Estados Modernos, que por meio de determinados agentes 

intelectuais, pinçados entre os grupos dominantes, delimitam um conjunto de bens que têm 

certo valor atribuído, enquanto alegorias nacionais, passando a merecer proteção, visando à 

sua difusão para as gerações futuras.  

                                                 
8Fonseca, 2005. 
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Seguindo essa ideia, as políticas de preservação atuarão, essencialmente, no 

simbolismo, visando a fortalecer a questão da identidade coletiva a educação e a formação 

social. 

As políticas públicas de proteção do patrimônio cultural devem considerar que os 

lugares de memória estão inseridos em um processo de cidadania cultural, que busca 

democratizar o acesso à memória e aproximar a comunidade de seus lugares de memória, 

através da construção de metodologias que evidenciem a valorização cultural regional. 

A conexão social, fundamentada mais na afetividade do que na racionalidade, 

correlacionada à formação de uma identidade coletiva, pressupõem uma aptidão de evocar 

o sentimento de pertencimento e está voltada à ideia de cultura no sentido histórico/artístico 

(FONSECA, 2009).   

 A questão central deste trabalho está relacionada à proteção da história e à 

preservação da memória da UFV. O objetivo principal foi entender o papel fundamental que 

o Jornal da UFV desempenhou na construção e manutenção da memória coletiva da 

comunidade ufeviana, atuando como um repositório crucial de eventos, práticas e 

transformações que marcaram a trajetória da universidade. Enquanto documento histórico, 

o periódico não apenas registra acontecimentos de relevância acadêmica, mas também 

reflete a dinâmica social e cultural da Instituição ao longo das décadas, funcionando como 

um meio essencial de comunicação entre as diferentes gerações que compõem a comunidade 

universitária. 

 Além disso, este trabalho almejou apresentar um panorama sobre a importância desse 

veículo de comunicação, destacando como ele contribui para a formação da identidade 

coletiva da comunidade acadêmica, ao documentar e divulgar eventos que definem sua 

história. Ao mesmo tempo, é crucial analisar a necessidade de preservar o Jornal da UFV 

como patrimônio documental, um bem cultural que precisa ser reconhecido e protegido em 

sua integridade, para que as futuras gerações possam ter acesso a essas informações 

históricas. A preservação do periódico não é apenas uma questão de conservação de 

materiais físicos, mas de garantir que o conteúdo que ele transmite, carregado de memórias 

e significados, seja mantido como parte do patrimônio histórico e cultural da Instituição. 

 A proteção da história passada de uma instituição acadêmica é fundamental para a 

continuidade do processo de construção da memória coletiva, permitindo que a identidade 

institucional seja constantemente relembrada e reavaliada. Assim, ao considerar o Jornal da 



28 
 

UFV como patrimônio documental, este trabalho não apenas reconhece seu valor histórico, 

mas também enfatiza a importância de se criar estratégias eficazes para sua preservação a 

longo prazo. A análise propõe, portanto, uma reflexão mais ampla sobre como o periódico, 

em suas edições passadas e futuras, pode servir como um elo de conexão entre o presente e 

o passado da Universidade, garantindo que suas memórias e legados não se percam ao longo 

do tempo. 

 Neste sentido, a preservação do Jornal da UFV enquanto patrimônio documental é 

uma questão que vai além da simples conservação de um material impresso; trata-se de 

assegurar que as experiências vividas e os conhecimentos gerados ao longo da história da 

UFV sejam reconhecidos e valorizados como elementos essenciais para a construção de um 

futuro que saiba honrar suas raízes e compreender as trajetórias que o tornaram possível. A 

reflexão proposta por este estudo, portanto, busca contribuir para o reconhecimento da 

importância do periódico como um recurso imprescindível na formação da memória 

institucional e na preservação da história da Universidade Federal de Viçosa. 

De acordo com Jacques Le Goff9, um dos principais historiadores da Escola dos 

Annales, a memória é mais do que um registro do passado, mas um elemento dinâmico que 

influencia na construção da identidade coletiva e individual. Ele distingue a memória 

individual e a memória coletiva, enfatizando que a memória coletiva é moldada por 

narrativas sociais e culturais que ajudam a formar a identidade de grupos e sociedades. 

Acrescenta em suas abordagens, ainda, que a memória é um processo ativo, no qual o 

passado é reinterpretado e recontextualizado ao longo do tempo, influenciado por fatores 

sociais, políticos e culturais. 

 Além disso, Le Goff enfatiza a relevância das práticas de memória, como rituais, 

celebrações e outras formas de manifestação cultural, como instrumentos essenciais para a 

preservação e transmissão das memórias coletivas ao longo das gerações. Segundo o autor, 

esses rituais não apenas promovem o reencontro com o passado, mas também oferecem aos 

indivíduos e às comunidades a oportunidade de refletir sobre suas histórias, reconstituindo, 

de maneira contínua e dinâmica, a identidade coletiva. A memória, nesse contexto, não é 

uma simples recordação do que ocorreu, mas um patrimônio cultural vivo, que desempenha 

um papel ativo no fortalecimento das bases de um grupo social, ao mesmo tempo em que 

                                                 
9 Reflexões extraída do livro: História e Memória - JACQUES LE GOFF.  



29 
 

ajuda a moldar o presente e o futuro, fornecendo referências e aprendizados a partir das 

experiências passadas. 

 Para Le Goff, as práticas de memória são fundamentais, pois permitem que as 

sociedades conectem seus membros às suas origens, construindo uma continuidade entre as 

gerações. Esses rituais e celebrações se tornam, assim, mecanismos de reforço da identidade 

coletiva, funcionando como espaços nos quais as memórias do passado são revividas, 

reinterpretadas e atualizadas. Dessa forma, a memória não é estática, mas se reinventa 

constantemente à medida que novas gerações entram em cena e acrescentam suas próprias 

perspectivas e vivências ao tecido social. A memória coletiva, portanto, não é apenas um 

reflexo do que aconteceu, mas uma ferramenta ativa de construção de sentido para o presente 

e para o futuro, permitindo que as sociedades estabeleçam uma relação entre o que foram, o 

que são e o que desejam ser. 

 Fundamentando-se nas reflexões e abordagens teóricas propostas por Le Goff e 

outros historiadores que analisam a memória como um fenômeno social, cultural e histórico, 

a presente investigação foi conduzida. Ao incorporar essas perspectivas, busca-se 

compreender o papel fundamental da memória na construção da identidade coletiva de 

grupos sociais, no caso específico da Universidade Federal de Viçosa, e analisar como 

práticas de memória, como os periódicos institucionais, atuam na preservação e transmissão 

de memórias históricas. Além disso, este estudo pretende explorar como o Jornal da UFV, 

enquanto meio de comunicação e registro institucional, contribui para a construção da 

memória coletiva da Universidade, desempenhando um papel central na formação do 

patrimônio documental e na criação de um senso de pertencimento e continuidade dentro da 

comunidade acadêmica. 

 Portanto, ao adotar as abordagens teóricas de Le Goff e outros estudiosos, a 

investigação procura aprofundar a compreensão sobre a memória como patrimônio cultural, 

analisando sua importância não apenas como um repositório do passado, mas como um 

recurso vivo que alimenta a identidade institucional e contribui para o desenvolvimento 

contínuo da Universidade e de seus membros. Assim, este estudo se propõe a explorar como 

a memória, enquanto patrimônio cultural, se manifesta por meio de práticas simbólicas e 

documentais, sendo fundamental para a preservação da história da UFV e para o 

fortalecimento de seus laços com o presente e o futuro. 
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 É importante destacar que o objetivo deste trabalho não consiste em elencar todas as 

notícias publicadas nas 271 edições do Jornal da UFV no período de 1992 a 2013, mas sim 

em identificar as memórias, a história e os fragmentos de significados que se manifestam 

por meio de discursos, tanto escritos quanto expressos em fotografias, que podem ser 

vinculados à proteção e à difusão do patrimônio cultural. Em outras palavras, o foco é 

analisar como essas edições funcionam como uma construção social que reflete a interação 

entre passado, presente e futuro, desempenhando um papel crucial na compreensão da 

história e da identidade cultural da UFV. Essa abordagem busca compreender como o 

periódico contribui para a preservação e disseminação de narrativas que, ao se entrelaçarem 

com o patrimônio cultural da Instituição, ajudam a consolidar e a reforçar o senso de 

identidade coletiva ao longo do tempo. 

 Para alcançar esse objetivo, foi necessário adotar um procedimento metodológico 

específico, que envolva a análise detalhada das edições selecionadas, a identificação dos 

principais elementos discursivos e fotográficos que retratam momentos significativos da 

história da universidade, e a interpretação de como esses fragmentos contribuem para a 

construção da memória institucional.  

 O próximo passo é seguir o delineamento metodológico a ser apresentado a seguir: 

 

1. Coleta de dados: o primeiro passo consiste na coleta de materiais que contenham 

discursos sobre o patrimônio cultural e a memória coletiva. 

2.  Análise de conteúdo: após a coleta, é necessário realizar uma análise de conteúdo. 

Isso envolve a leitura crítica dos textos e a interpretação das imagens, buscando iden-

tificar temas, símbolos e narrativas que se relacionem com a memória cultural e a 

história da Universidade. 

3. Contextualização histórica: é fundamental situar as memórias e narrativas dentro de 

um contexto histórico mais amplo. Isso implica entender o período em que foram 

produzidos os discursos e como esses refletem ou influenciam a percepção do patri-

mônio cultural. 

4. Interpretação e significado: a interpretação dos fragmentos coletados deve considerar 

o significado que eles têm para a comunidade em questão. Isso pode incluir a análise 

de como esses discursos contribuem para a construção da identidade cultural e a va-

lorização do patrimônio. 
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5. Relação com a preservação e promoção: por fim, é importante estabelecer conexões 

entre as narrativas identificadas e as práticas de preservação e promoção do patrimô-

nio cultural.  

 Ao seguir essas etapas, é possível não apenas identificar, mas também valorizar e 

promover a riqueza do patrimônio cultural, assegurando que as memórias e narrativas histó-

ricas sejam reconhecidas e transmitidas às futuras gerações. 

 Para tanto, a metodologia a ser utilizada será uma pesquisa bibliográfica, ou seja, um 

estudo sistematizado desenvolvido com base em material publicado em livros, revistas, jor-

nais, literatura referente à área de memória individual e coletiva, patrimônio cultural e do-

cumental, arquivologia, redes eletrônicas, tabela de temporalidade e legislação. E é descri-

tiva com exploração sobre memória individual e coletiva, tendo em vista a necessidade de 

compreender o tema na sua mais ampla complexidade, objetivando refletir sobre a impor-

tância dos arquivos como patrimônio documental. 

 A pesquisa será dividida em cinco capítulos. No primeiro, será examinada a intersec-

ção entre o jornalismo e a memória, abrangendo tanto a memória individual quanto a cole-

tiva. Além disso, será discutida a compreensão das notícias jornalísticas como um patrimô-

nio histórico e cultural, promovendo uma reflexão crítica sobre o objeto de estudo e suas 

questões pertinentes, sem, no entanto, realizar uma análise aprofundada neste momento. Tal 

análise será desenvolvida no segundo capítulo. 

 No terceiro capítulo deste estudo, serão apresentados os resultados obtidos nas in-

vestigações realizadas ao longo da pesquisa, com foco na internacionalização da Universi-

dade Federal de Viçosa, conforme evidenciado nas memórias registradas no jornal. No ca-

pítulo seguinte, o quarto, será discutido o produto resultante desta pesquisa. Por último, no 

quinto capítulo, será apresentada a conclusão da investigação. 
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CAPÍTULO 1 - JORNALISMO COMO MEMÓRIA 
 

 A importância do conhecimento, valorização e conscientização da preservação do 

patrimônio histórico está intimamente ligada ao campo de estudos do Jornalismo, como 

mencionado por Romancini10. O Jornalismo não apenas documenta eventos históricos, mas 

também desempenha um papel crucial na formação da memória coletiva de uma sociedade. 

Ao relatar e investigar a história, os jornalistas ajudam a construir uma narrativa que valoriza 

o patrimônio cultural e histórico, promovendo a conscientização sobre sua importância. 

 Além disso, a preservação do patrimônio histórico é essencial para que as futuras 

gerações compreendam suas raízes e a evolução da sociedade. O Jornalismo, ao explorar e 

divulgar essas histórias, contribui para a valorização do que foi construído ao longo do 

tempo, incentivando a sociedade a proteger e respeitar seu legado. Assim, a interconexão 

entre Jornalismo e História não apenas enriquece o campo acadêmico, mas também fortalece 

a consciência social sobre a importância de se preservar o patrimônio histórico. 

Do mesmo modo, há diversos estudos significativos em que o Jornalismo é utilizado 

como fonte ou objeto de análise histórica. O registro das contribuições realizadas nesse 

âmbito não apenas oferece um guia valioso para aqueles que se interessam pelo tema, mas 

também ilustra, por meio de exemplos concretos, a rica interação entre estas duas disciplinas, 

como observa Romancini:  

 
“O campo de estudos de Jornalismo tem com a História profunda ligação. 
Apesar de parecer evidente – para um especialista – é importante notar que 
já existe um corpus de História do Jornalismo (provindo de historiadores, 
mas também de pesquisadores da Comunicação), bem como notáveis 
trabalhos no qual o jornalismo serve de fonte ou objeto para a História. 
Registrar o que foi feito resulta num guia útil a interessados, e ao mesmo 
tempo pode servir – através de exemplos – para mostrar a produtiva 
interação entre essas áreas. ROMANCINI” (2010, p. 24)  

 

A interconexão entre o Jornalismo e a História se manifesta de maneira significativa, 

não apenas na prática cotidiana da profissão, mas também na elaboração de um corpus 

teórico que fundamenta e legitima essa relação. Essa conexão é essencial, pois o Jornalismo 

é frequentemente descrito como o "primeiro rascunho da história", uma expressão que 

                                                 
10 Romancini 2010. 
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enfatiza o papel crucial que os jornalistas desempenham na documentação dos eventos que 

moldam a sociedade. 

O registro feito pelos profissionais de comunicação é vital para a formação da 

memória coletiva, pois os eventos noticiados, as narrativas construídas e as interpretações 

oferecidas são elementos que ajudam a moldar a percepção pública sobre o passado. Cada 

reportagem, cada artigo e cada crônica não apenas informam, mas também interpretam e 

contextualizam os acontecimentos, oferecendo uma visão que pode influenciar a forma como 

as gerações futuras compreenderão esses momentos históricos. 

Além disso, a maneira como os jornalistas escolhem contar uma história — quais 

vozes são ouvidas, quais ângulos são explorados e quais detalhes são destacados — tem um 

impacto profundo na memória coletiva. Essas escolhas editoriais não são neutras; elas 

refletem valores, preconceitos e prioridades da sociedade no momento em que são feitas. 

Portanto, o trabalho jornalístico se torna um testemunho valioso que historiadores poderão 

analisar no futuro, permitindo uma compreensão mais rica e multifacetada do passado. 

 Assim, ao reconhecer a importância do Jornalismo na construção da história, é 

possível perceber que a prática jornalística não é apenas uma atividade informativa, mas 

também um ato de preservação da memória social. Essa relação simbiótica entre Jornalismo 

e História nos convida a refletir sobre a responsabilidade dos jornalistas em sua função de 

cronistas da sociedade, destacando a necessidade de uma abordagem ética e crítica na 

produção de notícias. Em última análise, essa interconexão nos lembra que o que é noticiado 

hoje pode se tornar a história de amanhã, e que cada relato tem o potencial de influenciar a 

forma como as futuras gerações entenderão o mundo em que vivemos. 
Essa relação simbiótica entre as duas áreas é reforçada pelo trabalho colaborativo 

entre historiadores e pesquisadores de Comunicação, que se dedicam a mapear e analisar a 

evolução do Jornalismo ao longo do tempo. Esta abordagem interdisciplinar enriquece tanto 

os estudos jornalísticos quanto a compreensão histórica, permitindo que se reconheça a 

influência mútua entre o que é reportado e os contextos sociais, políticos e culturais em que 

essas narrativas estão inseridas. Assim, ele não é apenas um reflexo do presente, mas também 

uma peça chave na construção da História, moldando a forma como as gerações futuras 

entenderão os eventos e as experiências de seu tempo. 

Essa prática envolve a seleção e a apresentação de informações consideradas 

relevantes para uma determinada sociedade em um contexto específico. Além disso, o 
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passado é frequentemente invocado para elucidar eventos atuais, permitindo uma 

compreensão mais abrangente e profunda dos fatos e ocorrências, ao abarcar a complexidade 

inerente a esses fenômenos. Os historiadores, por sua vez, vêm reconhecendo as produções 

jornalísticas como fontes históricas e memorialísticas que documentam um espaço e um 

tempo específicos, levando em conta as intenções subjacentes a essas narrativas. Segumdo 

Romancini,  

 
“(...) não são apenas os historiadores que recorrem a jornais para elaborar 
suas narrativas (e jornalistas que utilizam o conhecimento histórico), mas 
os jornalistas têm, por vezes, papel importante e ao mesmo tempo polêmico 
na elaboração da chamada “história imediata”. Essa é uma problemática 
que mostra tanto semelhanças quanto diferenças entre a elaboração 
narrativa do campo profissional do jornalismo e a da História como 
disciplina científica. ROMANCINI” (2010, p. 24)  

 

A interconexão entre memória e Jornalismo se manifesta de maneira intrínseca no 

processo de produção jornalística. Embora o Jornalismo tenha uma orientação predominante 

para o presente, sua relação com a memória é igualmente significativa, uma vez que, ao 

refletir sobre o passado, oferece um testemunho concreto e singular de realidades que já não 

existem mais. O Jornalismo, ao capturar a atualidade, desempenha o papel de primeiro 

registro do que, no futuro, se configurará como passado. Nesse contexto, o arquivamento e 

a indexação dessa produção cotidiana são fundamentais, constituindo memórias midiáticas 

e coletivas que se transformam em documentos representativos de um determinado período 

histórico. Assim, forma-se uma rede complexa de recordações e esquecimentos, refletindo 

as nuances dos tempos que já não estão mais presentes. 

 Um exemplo significativo que ilustra a relevância histórica da Universidade Federal 

de Viçosa no campo científico pode ser encontrado na matéria publicada no Jornal da UFV 

em 2006, na edição 1398, página 04, com o título “Docente da UFV participa da criação de 

instituto francês”. Esta publicação, à primeira vista, relatava um evento de importância 

considerável para a comunidade acadêmica da universidade na época, destacando a 

participação ativa de um docente da Universidade na criação de um instituto de pesquisa de 

destaque na França. 

 Naquele momento, a notícia evidenciava a internacionalização da Universidade, 

refletindo seu papel crescente no cenário acadêmico global e sua contribuição para o avanço 

do conhecimento científico em áreas específicas. A participação de um membro do corpo 



35 
 

docente da Instituição na fundação de um instituto francês não era apenas um reflexo do 

prestígio individual do professor, mas também um indicativo do reconhecimento crescente 

da qualidade da pesquisa realizada na Instituição. O fato de um docente ser convidado a 

integrar uma iniciativa internacional dessa magnitude é um marco que revela a inserção da 

Universidade em uma rede acadêmica global, que busca promover o intercâmbio de ideias, 

tecnologias e inovações. 

 A participação do docente na criação do instituto francês é, portanto, um reflexo de 

um processo contínuo de internacionalização e de fortalecimento da presença da UFV em 

importantes esferas científicas e acadêmicas globais. 

 Além disso, ao refletirmos sobre a evolução da Universidade, podemos perceber 

como a realização de eventos como esse se conecta a uma trajetória de crescimento e de 

ampliação do seu impacto no cenário internacional. Esse tipo de colaboração interdisciplinar 

e internacional não só enriquece o ambiente acadêmico, mas também fortalece sua imagem 

como um polo de excelência científica e um agente ativo na produção de conhecimento de 

relevância mundial. Assim, a matéria de 2006, embora parecesse simples relato de um evento 

pontual, revela-se como um marco importante na construção da identidade internacional da 

Universidade Federal de Viçosa, consolidando ainda mais sua posição como um centro de 

referência em pesquisa e inovação. 

 Esse exemplo sublinha a importância de se olhar para o Jornal como um repositório 

de acontecimentos que, embora no momento de sua publicação possam ser percebidos de 

maneira mais local ou imediata, ganham uma dimensão histórica quando analisados com o 

distanciamento temporal necessário para se compreender seu impacto duradouro. Assim, a 

preservação e análise dessas memórias documentadas não só ajudam a traçar a evolução da 

UFV ao longo dos anos, mas também contribuem para a compreensão de sua contribuição 

significativa para o avanço do conhecimento em nível global. Sua importância transcende o 

momento específico da criação do instituto francês, pois ela se tornou um símbolo de 

excelência acadêmica e científica.  

 A memória coletiva da comunidade acadêmica ufeviana é rica e vibrante, 

perpetuando um legado que ressoa até os dias de hoje. Essa memória coletiva é composta 

por um conjunto de recordações compartilhadas que moldam a identidade e a cultura da 

instituição. Ela é formada por eventos marcantes, experiências significativas, tradições e 

narrativas que são transmitidas e preservadas ao longo do tempo. Ela desempenha um papel 
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crucial na construção da identidade cultural de um grupo, influenciando diretamente seus 

valores, crenças e práticas.  

 No contexto acadêmico, ela permite que a comunidade universitária compreenda sua 

história e identifique as direções para seu futuro, fortalecendo o sentimento de pertencimento 

e a continuidade de sua trajetória. A memória coletiva se manifesta de diversas formas, 

incluindo narrativas históricas, mitos fundadores, rituais institucionais, monumentos e outras 

expressões culturais que celebram a evolução da Universidade e suas contribuições 

significativas para a ciência, o ensino e o desenvolvimento social. 

 Portanto, a história da UFV não deve ser vista apenas como um registro passivo de 

eventos ocorridos, mas como uma fonte ativa de inspiração e orientação para as gerações 

futuras. Ela serve como um elo entre o passado, o presente e o futuro da Instituição. 

 A memória institucional, ao ser preservada e compartilhada, alimenta sua identidade 

e reforça o compromisso da Universidade com a formação de acadêmicos e pesquisadores 

que continuarão a avançar e a expandir as fronteiras do conhecimento. Em suma, a memória 

coletiva da UFV não apenas registra momentos significativos de sua história, mas também 

oferece as bases para o fortalecimento de sua missão e valores, inspirando aqueles que fazem 

parte de sua comunidade a dar continuidade a esse legado. Para Michael Pollak,  

 
“[...] ela possui uma consciência coletiva que molda as ações e os valores dos 
membros do grupo. A memória coletiva é uma parte essencial dessa consciência 
coletiva, influenciando a maneira como os indivíduos percebem o passado e se 
relacionam com ele no presente.” (Pollak, Michael. Memória, Esquecimento, 
Silêncio. In Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 2, n. 3, 1989). 
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Figura 1: Docente da UFV participa de criação de instituto francês

 
Fonte: Jornal da UFV, 2006, edição 1398, página 04. 

 

 

 Além da notícia mencionada, diversas outras reportagens desempenham um papel 

importante na formação da memória coletiva da Instituição. Cada uma delas captura 

momentos significativos na história da Universidade, oferecendo uma visão única sobre seu 

impacto e evolução ao longo do tempo. No ano seguinte, na edição de julho de 2007, o Jornal 

trouxe um desdobramento da reportagem, destacando a parceria: “Começamos por firmar 

convênios com algumas universidades estrangeiras, incluindo o Institut Nationale 

Polytechnique de Lorraine (INPL), situado em Nancy, no nordeste da França, que possui, 

entre suas instituições”. A matéria enfatiza que o Instituto Francês tem uma forte vocação 

para as engenharias, o que será vantajoso para os estudantes da UFV que tiverem a 

oportunidade de estudar lá por meio do convênio. 

Segue abaixo a notícia na íntegra. 
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Figura 2: Desdobramentos 

 
Fonte: Jornal da UFV, 2007, 24/07/2007, página 02. 

 

 

 Outro exemplo que pode ser considerado um documento histórico é a reportagem 

abaixo que destaca uma parceria estabelecida com uma instituição americana. Esta matéria 

não apenas relata a formalização dessa colaboração, mas também inclui registros 

fotográficos de um encontro entre o vice-reitor da UFV (Luiz Cláudio Costa) e o ex-

presidente dos Estados Unidos (Bill Clinton), evidenciando o alto nível das relações 

institucionais estabelecidas pela Universidade. 

 Esse tipo de registro, que alia narrativa escrita e imagem, tem um valor excepcional, 

pois não só documenta um evento de grande significado institucional, mas também 

proporciona uma representação visual do estreitamento de laços entre a UFV e figuras de 

destaque no cenário político e acadêmico mundial. Ao destacar essas interações com 

instituições internacionais, a matéria sublinha a relevância das parcerias e colaborações 
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globais para o desenvolvimento acadêmico da universidade, demonstrando como a UFV tem 

se posicionado de maneira estratégica no cenário internacional. A presença do vice-

presidente dos Estados Unidos em um evento institucional da Universidade é um reflexo do 

seu reconhecimento acadêmico, tanto em termos de pesquisa, quanto em sua capacidade de 

influenciar discussões e práticas globais. 

 Além disso, esse tipo de colaboração contribui diretamente para o enriquecimento da 

experiência educacional e cultural dos alunos e professores. As oportunidades de 

intercâmbio, desenvolvimento de projetos conjuntos e participação em discussões 

acadêmicas globais ampliam horizontes e proporcionam uma formação mais completa, 

preparando os membros da comunidade acadêmica para enfrentar desafios globais e 

colaborar de forma mais eficaz em um mundo cada vez mais interconectado. 

 Portanto, ao preservar e analisar reportagens como essa, o Jornal da UFV 

desempenha um papel essencial na documentação de marcos importantes na história da 

Universidade, ajudando a criar e consolidar uma memória coletiva que não só narra o 

passado, mas também reforça a identidade e a posição da UFV como instituição de 

excelência, comprometida com a internacionalização e o desenvolvimento de uma educação 

de qualidade em escala global. Essas memórias documentadas servem não apenas como um 

registro histórico, mas como um legado que continua a inspirar e a direcionar as futuras 

gerações da Universidade. 
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Figura 3: I.S.A.C.P recebe apoio de instituição dirigida pelo ex-presidente Bill Clinton

 
Fonte: Jornal da UFV, 2010, edição 1430, capa e página 12. 

 

A comunidade acadêmica e científica nutre uma percepção consolidada de que a 

Universidade se destaca como um verdadeiro símbolo de excelência em cursos de Ciências 

Agrárias. Essa crença não surgiu do nada; ela é fruto de anos de dedicação e esforços 

contínuos em pesquisas realizadas pela Instituição. O trabalho árduo de professores, 

pesquisadores e alunos tem sido amplamente reconhecido e divulgado, especialmente 

através de veículos de comunicação, como o Jornal da UFV. 

Esse jornal, ao compartilhar notícias e conquistas da Universidade, desempenha um 

papel fundamental na construção de uma memória coletiva que valoriza e reforça a imagem 

da Instituição. As reportagens destacam não apenas os avanços científicos e acadêmicos, 
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mas também as inovações e contribuições significativas que a Universidade oferece à 

sociedade. Assim, a combinação de pesquisa de qualidade e a divulgação eficaz dessas 

informações na mídia contribui para a sólida reputação que a Universidade desfruta 

atualmente, consolidando-a como uma referência de excelência no cenário acadêmico e 

científico.  

 O Jornalismo desempenha um papel fundamental como um registro da história, 

atuando como um espelho que reflete os momentos e as narrativas que moldam nossa 

compreensão do mundo ao nosso redor. Ao documentar eventos significativos, vozes 

diversas e experiências humanas, o Jornalismo se transforma em uma memória coletiva, 

preservando o passado e, ao mesmo tempo, informando o presente. Essa função de memória 

vai além da simples transmissão de fatos; ela envolve também a interpretação e a 

contextualização das informações, permitindo que as futuras gerações tenham acesso a uma 

compreensão mais profunda das complexidades de seu tempo. 

 Dessa forma, ele não apenas narra os eventos, mas também proporciona uma análise 

crítica que auxilia na compreensão das sutilezas das situações. Ele se torna uma ferramenta 

essencial para a formação da opinião pública e para a construção de uma sociedade mais 

informada e consciente. Ao registrar as vozes de diferentes grupos e indivíduos, o Jornalismo 

enriquece o nosso entendimento sobre a diversidade de experiências humanas, contribuindo 

para um diálogo mais amplo e inclusivo. Portanto, o legado do Jornalismo se estende muito 

além do presente, influenciando a forma como as gerações futuras perceberão e interpretarão 

a história. 

Assim, ele se torna um arquivo vivo, onde notícias, reportagens e investigações se 

entrelaçam, formando um mosaico de realidades. Através da palavra escrita, da imagem e 

do áudio, ele guarda as histórias que, de outra forma, poderiam ser esquecidas, oferecendo 

um espaço para a reflexão e o aprendizado. Nesse sentido, o periódico não apenas informa, 

mas também conecta as pessoas, ajudando a construir uma identidade cultural e social que 

perdura ao longo do tempo. 

A intersecção entre Jornalismo e memória se manifesta em sua atuação prática. 

Embora o foco primordial do veículo midiático não resida no passado, mas sim, na 

contemporaneidade, a cobertura dos eventos atuais assume o papel de uma memória social. 
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 Nesse contexto, Zelizer11 argumenta que os historiadores vêm progressivamente 

reconhecendo e atribuindo valor à perspectiva dos jornalistas como uma abordagem 

relevante e significativa para a compreensão dos eventos passados. Segundo Zelizer, os 

jornalistas desempenham um papel fundamental na criação e disseminação de narrativas 

históricas, com uma abordagem que busca estabelecer uma versão do passado que seja 

duradoura, confiável e precisa.  

A produção jornalística, ao ser voltada para o presente, tem como objetivo não apenas 

relatar os fatos de forma clara, mas também contextualizá-los de maneira que permitam à 

sociedade entender o significado dos acontecimentos à medida que ocorrem. Dessa maneira, 

os jornalistas assumem a responsabilidade de moldar a percepção coletiva sobre os eventos 

históricos, ajudando a construir uma memória social que orienta as reflexões sobre o passado 

e suas implicações no presente. 

 Contudo, essa abordagem jornalística nem sempre leva em consideração as 

variações, contradições e múltiplas interpretações que podem emergir ao longo do processo 

de registro informativo. O Jornalismo, muitas vezes, busca uma narrativa que seja coerente 

e imediata, o que pode resultar na simplificação ou omissão de aspectos mais complexos ou 

contraditórios dos eventos relatados. Isso ocorre porque o trabalho jornalístico tende a ser 

influenciado por pressões temporais e pela necessidade de se adaptar às expectativas do 

público, frequentemente buscando a objetividade e a clareza, mas, ao mesmo tempo, 

podendo deixar de lado os aspectos mais subjetivos ou ambíguos que podem enriquecer a 

compreensão completa de um evento. 

 Além disso, ao se concentrar em um registro que visa à fidelidade e à objetividade 

imediatas, o Jornalismo muitas vezes não consegue refletir as transformações das 

interpretações históricas ao longo do tempo. A história, por sua natureza, é suscetível a 

revisões e reavaliações, que ocorrem à medida que novas informações se tornam disponíveis, 

ou à medida que diferentes perspectivas e abordagens analíticas são incorporadas. Nesse 

sentido, a memória coletiva construída pelo Jornalismo pode ser limitada, pois tende a 

refletir a visão predominante de um determinado momento, sem necessariamente abranger 

a multiplicidade de vozes ou interpretar os fatos sob diferentes óticas. 

                                                 
11 Zelizer, 2008. 
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 É importante reconhecer que o Jornalismo desempenha um papel crucial na formação 

da narrativa histórica. No entanto, essa narrativa muitas vezes é moldada por fatores como 

o contexto político, social e econômico do momento em que os eventos ocorrem. 

 Quando falamos sobre a "visão predominante", estamos nos referindo ao fato de que 

os meios de comunicação podem priorizar certas vozes e perspectivas em detrimento de 

outras. Isso pode resultar em uma representação distorcida ou incompleta dos eventos, já que 

nem todas as experiências e opiniões são igualmente valorizadas ou divulgadas. Por 

exemplo, em períodos de crise, como guerras ou revoluções, o Jornalismo pode se concentrar 

em narrativas que favorecem uma determinada ideologia ou grupo, ignorando as histórias de 

comunidades marginalizadas ou vozes dissidentes. 

 Além do mais, a forma como os fatos são interpretados pode variar 

significativamente ao longo do tempo. O que é considerado relevante ou verdadeiro em um 

determinado momento pode ser reavaliado à luz de novas informações ou mudanças sociais. 

Consequentemente, a memória coletiva construída pelo Jornalismo pode ser vista como um 

reflexo não apenas dos eventos em si, mas também das prioridades e preconceitos da 

sociedade naquele período. 

 Assim, para um historiador, é fundamental abordar as fontes jornalísticas com um 

olhar crítico, buscando compreender não apenas o que foi dito, mas também o que pode ter 

sido omitido. Isso nos ajuda a construir uma visão mais rica e diversificada da história, que 

inclua múltiplas vozes e perspectivas. 

 Portanto, a perspectiva jornalística é valiosa para a construção de narrativas 

históricas, mas deve ser compreendida dentro de seus próprios limites. A análise de eventos 

passados a partir do Jornalismo deve considerar tanto o contexto em que as informações 

foram produzidas quanto as dinâmicas que influenciam as escolhas editoriais e as 

representações oferecidas aos leitores. Zelizer sugere que, ao incorporar a perspectiva 

jornalística à historiografia, os historiadores podem obter uma compreensão mais rica e 

dinâmica dos eventos, mas também devem estar atentos às complexidades e limitações desse 

tipo de registro, que pode, por vezes, simplificar ou omitir aspectos importantes da realidade 

histórica. 
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Corroborando com essa linha de pensamento, Ferreira e Gomes12, destacam que "os 

periódicos constituem fontes valiosas para os historiadores, que frequentemente os utilizam 

de maneira abundante em suas pesquisas". Isso se deve à rica quantidade de informações 

que esses meios de comunicação podem fornecer sobre diferentes momentos históricos, 

transformando-os em documentos essenciais para a compreensão do passado. O Jornalismo, 

por meio de suas reportagens e matérias, captura e transmite a realidade de uma época, 

funcionando como uma espécie de "crônica viva" dos acontecimentos que moldam a 

sociedade.  

Nesse contexto, o papel do jornalista é crucial, pois ele não apenas relata fatos, mas 

também participa ativamente da construção das narrativas históricas, decidindo quais 

eventos, vozes e perspectivas terão destaque na comunicação com o público. Essa seleção é 

uma atividade interpretativa e, muitas vezes, subjetiva, que reflete as prioridades e os valores 

de quem exerce essa função. O jornalista, ao escolher quais memórias pessoais ou coletivas 

serão divulgadas, molda a forma como os acontecimentos serão lembrados e compreendidos 

pelas gerações futuras. 

 A memória produzida pelo Jornalismo, portanto, é parte integrante de um espectro 

mais amplo, conhecido como memória midiática, que engloba diferentes formas de 

comunicação e seus impactos na sociedade. A memória midiática vai além do simples 

registro de eventos, englobando também a maneira como esses eventos são representados, 

interpretados e disseminados por meio dos meios de comunicação. Essa memória tem o 

poder de influenciar a percepção pública sobre o passado, formando a base para a construção 

da memória coletiva. Ela é moldada por diversos fatores, como as agendas editoriais, as 

ideologias predominantes, os interesses econômicos e políticos, e as práticas culturais que 

permeiam os processos de produção jornalística.  

 A memória midiática é, assim, multifacetada e interligada com outras formas de 

memória, como a memória institucional, a memória familiar e a memória cultural. Ela 

integra diversas dimensões, como o áudio, o vídeo, o texto e as imagens, e suas influências 

podem ser observadas nas maneiras pelas quais a sociedade revisita eventos históricos ao 

longo do tempo. Além disso, a memória midiática não é estática; ela é constantemente 

                                                 
12 Ferreira e Gomes, 2014. 
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reinterpretada e reconfigurada à medida que novas informações surgem, novas tecnologias 

são desenvolvidas e diferentes contextos culturais e sociais se alteram. 

 O caráter dinâmico da memória midiática está profundamente interligado à sua 

capacidade de adaptação e reinvenção, especialmente em virtude dos avanços tecnológicos 

das plataformas digitais e das redes sociais. A evolução das tecnologias de comunicação tem 

possibilitado uma ampliação sem precedentes na velocidade e no alcance das informações. 

Notícias, reportagens e imagens que antes eram limitadas a meios tradicionais, como jornais 

e emissoras de rádio e TV, agora circulam globalmente de maneira instantânea, alcançando 

um público muito mais vasto e diversificado. As plataformas digitais, como redes sociais e 

sites de notícias, permitem que as informações sejam compartilhadas e comentadas em 

tempo real, proporcionando um fluxo contínuo de dados e permitindo que o público atue 

como coautor da narrativa histórica, ao acrescentar, modificar ou contestar o conteúdo. 

 Essa instantaneidade e interatividade têm o potencial de modificar profundamente a 

forma como a memória histórica é construída e percebida. A memória midiática, que antes 

era um processo mais centralizado e controlado pelos meios de comunicação tradicionais, 

tornou-se agora multifacetada e descentralizada, com a participação ativa de uma pluralidade 

de vozes e pontos de vista. Esse fenômeno pode ampliar ou modificar os efeitos da memória 

histórica, criando uma espécie de "memória em tempo real", na qual os eventos podem ser 

reinterpretados e revisados à medida que novos dados e perspectivas são apresentados. 

 Além disso, as redes sociais permitem que a memória histórica se transforme em um 

processo coletivo e colaborativo. Cada usuário pode ser tanto um receptor quanto um 

disseminador de informações, o que altera a maneira como os eventos são lembrados e 

registrados. Esse fluxo de informação também cria uma memória coletiva mais fluida, na 

qual as narrativas podem ser continuamente construídas, desconstruídas e ressignificadas. O 

impacto disso é significativo, pois, ao contrário da memória tradicional, que poderia ser mais 

estática e determinada por um conjunto limitado de fontes, a memória midiática digital se 

caracteriza pela sua evolução constante, refletindo as mudanças culturais, políticas e sociais 

de forma dinâmica. 

 Portanto, compreender a memória produzida pelos jornalistas como parte da 

memória midiática nos permite reconhecer o papel essencial que os meios de comunicação 

desempenham não apenas na construção da história social e cultural, mas também na 

configuração da identidade coletiva. Ao mediar a relação entre o passado, o presente e o 
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futuro, os meios de comunicação têm uma influência direta na forma como as gerações se 

percebem e se conectam umas com as outras. As narrativas midiáticas ajudam a moldar o 

entendimento coletivo sobre eventos, figuras e movimentos históricos, enquanto 

simultaneamente sustentam a continuidade da memória coletiva através das gerações. 

 E ainda, com o advento das tecnologias digitais, a memória midiática se expande 

para novas formas de armazenamento e recuperação de informações, como arquivos digitais, 

vídeos e podcasts, que tornam a memória histórica mais acessível e diversificada. A 

interatividade das plataformas digitais também proporciona um espaço para a constante 

revisão e atualização da memória, permitindo que as narrativas evoluam conforme novas 

descobertas, interpretações ou eventos aconteçam. Isso faz com que a memória histórica, 

especialmente no contexto midiático, seja algo vivo, em constante transformação, e essencial 

para a construção de uma identidade social coletiva e dinâmica. 

 O Jornalismo é frequentemente caracterizado como um "primeiro rascunho" da 

história e da memória coletiva, funcionando como um registro preliminar dos eventos 

considerados relevantes sob uma perspectiva social, dentro de um contexto comunicativo 

específico, marcado por uma temporalidade e um espaço determinados. Essa concepção 

reflete a ideia de que o Jornalismo, ao ser produzido no momento em que os acontecimentos 

ocorrem, serve como um ponto de partida para a posterior reflexão histórica, e sua 

importância está precisamente em ser a primeira forma de construção narrativa que permite 

à sociedade tomar conhecimento imediato do que está acontecendo ao seu redor. Nesse 

sentido, o Jornalismo não apenas relata os fatos, mas também atua como mediador entre o 

evento e o público, fornecendo um quadro interpretativo inicial sobre os acontecimentos. 

 A essência do Jornalismo, portanto, reside na transição do acontecimento para sua 

representação midiática, que, por sua vez, está relacionada à construção de uma narrativa 

que sintetiza e dá sentido a esses eventos. A transformação do passado em sua 

"presentificação", como afirmam Dalmonte e Ferreira (2008), é uma característica 

fundamental dessa atividade, pois, ao ser transmitido ao público, o Jornalismo não apenas 

narra o evento como ele ocorreu, mas também o coloca em um contexto interpretativo e 

comunicacional, fazendo com que o fato seja apropriado pela memória coletiva e inserido 

no imaginário social de uma determinada época. 

 Essa "presentificação" do passado no Jornalismo, portanto, não é uma reprodução 

exata e neutra dos acontecimentos, mas sim uma construção mediada, na qual o jornalista, 
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ao escolher quais fatos e detalhes serão destacados, influencia a forma como a sociedade irá 

recordar e compreender esses eventos no futuro. Ao contrário de outras formas de 

documentação histórica, que muitas vezes buscam oferecer uma visão mais consolidada e 

definitiva, o Jornalismo oferece uma representação imediata e fragmentada do presente, que, 

com o tempo, será revista, reinterpretada e consolidada em um discurso histórico mais 

amplo. 

 Esse caráter de "rascunho" também implica em uma certa efemeridade e incerteza, 

já que o Jornalismo, muitas vezes, está sujeito a pressões temporais e contextuais que podem 

resultar em uma versão simplificada ou parcial dos acontecimentos. Contudo, é precisamente 

essa qualidade dinâmica e provisória do Jornalismo que o torna um documento importante 

para historiadores e estudiosos da memória, que, ao analisar as reportagens e narrativas da 

imprensa, podem identificar as versões predominantes dos eventos em um determinado 

momento histórico e, assim, entender os valores, as ideologias e as prioridades da sociedade 

de então. 

 Em suma, o Jornalismo não apenas transmite informações sobre o presente, mas 

também constrói as fundações para a memória coletiva do futuro. Ele é um elemento crucial 

na formação da narrativa histórica, funcionando como um "rascunho" que, com o tempo, 

será refinado, revisado e incorporado à memória social. Ao se inserir nesse processo, o 

Jornalismo desempenha um papel ativo na configuração da história, ajudando a moldar a 

forma como os eventos são lembrados, interpretados e significados pelas gerações futuras. 

 Os jornalistas frequentemente recorrem ao passado como um recurso para a 

compreensão dos fenômenos contemporâneos. As referências históricas proporcionam uma 

lente interpretativa para a análise da realidade atual sob uma perspectiva específica. Até a 

primeira metade do século XX, o interesse das pessoas estava restrito aos eventos que se 

desenrolavam em suas respectivas províncias, resultando na desconsideração de ocorrências 

que transcendiam esses limites geográficos. Embora se verifiquem mudanças significativas 

ao longo do tempo, o desejo de registrar e reviver memórias é predominantemente 

alimentado por aqueles que têm uma proximidade maior com os eventos históricos 

(Martins13).  

                                                 
13 Martins, 2013. 
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 Atualmente, a relevância dessa perspectiva se intensifica à medida que as tecnologias 

digitais e as redes sociais avançam, transformando radicalmente a maneira como 

consumimos e compartilhamos informações. Nesse contexto, o Jornalismo se depara com 

desafios significativos, especialmente no que diz respeito à desinformação e à efemeridade 

das notícias. Em um ambiente onde as informações circulam de forma rápida e, muitas vezes, 

sem a devida verificação, o papel do jornalista como guardião da memória histórica e cultural 

se torna ainda mais essencial. 

 A proliferação de publicações e mídias alternativas tem se mostrado uma resposta 

valiosa a essa dinâmica. Muitas dessas plataformas conseguem oferecer narrativas mais ricas 

e diversificadas, permitindo uma compreensão mais profunda e abrangente da sociedade em 

que vivemos. Essa diversidade de vozes e perspectivas é fundamental para o fortalecimento 

do debate público e para a promoção de uma cidadania mais informada e crítica. Assim, o 

Jornalismo não apenas enfrenta os desafios impostos pela era digital, mas também se 

reinventa, buscando novas formas de engajar o público e preservar a integridade da 

informação. 

 O Jornalismo como memória pode evoluir de várias maneiras, com transformações 

que irão refletir as contínuas inovações tecnológicas e as mudanças nas formas de consumo 

e disseminação de informações. A tecnologia, sem dúvida, continuará a desempenhar um 

papel central nesse processo, sendo fundamental no aprimoramento da capacidade de 

armazenar, analisar e recuperar grandes volumes de dados históricos. O uso de tecnologias 

emergentes, como inteligência artificial e big data, permitirá não apenas uma organização 

mais eficiente dos dados, mas também uma análise mais profunda e precisa dos padrões e 

das interconexões entre diferentes eventos e períodos históricos. Essas ferramentas poderão 

possibilitar aos jornalistas e historiadores uma visão mais ampla e detalhada dos contextos 

nos quais os acontecimentos ocorreram, oferecendo uma perspectiva mais rica e abrangente 

para os públicos e para a academia. 

 A inteligência artificial, por exemplo, poderá ajudar a automatizar o processo de 

curadoria de notícias e artigos históricos, identificando e destacando informações relevantes 

de maneira mais ágil e eficiente. Isso pode facilitar a recuperação de dados históricos e 

fornecer uma visão mais holística dos eventos contemporâneos, permitindo que as novas 

gerações compreendam as interações complexas entre o passado e o presente. A capacidade 

de analisar grandes quantidades de informações, cruzando diferentes fontes e perspectivas, 
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contribuirá para a criação de narrativas mais completas e precisas, aprimorando a memória 

coletiva que é construída através do Jornalismo. 

 Somando-se a isso, as plataformas digitais, ao se tornarem ainda mais interativas e 

imersivas, possibilitarão uma forma mais rica de interação entre o público e os registros do 

passado. Em vez de serem apenas consumidores passivos de informações, os indivíduos 

poderão se envolver ativamente na construção da memória coletiva, explorando e 

contribuindo para o processo de preservação e interpretação da história. O uso de recursos 

como realidade aumentada, realidade virtual e interfaces dinâmicas proporcionará novas 

maneiras de visualizar eventos passados, permitindo que as pessoas vivenciem, de forma 

mais envolvente, momentos históricos, e, ao mesmo tempo, participem ativamente da 

criação e disseminação de narrativas. Essa interatividade poderá ampliar o alcance da 

memória coletiva, tornando-a mais acessível e inclusiva, permitindo que diferentes vozes e 

perspectivas sejam ouvidas e incorporadas. 

 As plataformas digitais também poderão promover um diálogo contínuo entre o 

público e o conteúdo histórico, possibilitando uma troca constante de informações, ideias e 

interpretações. Essa dinâmica permitirá uma abordagem mais democrática da história, na 

qual todos os indivíduos podem contribuir para a memória coletiva, seja por meio de 

comentários, discussões ou até mesmo através da criação de conteúdo original que 

complemente ou desafie as narrativas predominantes. Além disso, o acesso a arquivos 

históricos e registros jornalísticos em plataformas digitais poderá proporcionar uma maior 

transparência e facilitar o processo de verificação e confronto de diferentes versões dos fatos, 

promovendo um Jornalismo mais responsável e ético. 

 Com a crescente digitalização da informação, é possível que, no futuro, a memória 

jornalística não seja mais estática, mas sim uma construção dinâmica, em constante 

transformação, adaptando-se às novas tecnologias e ao contexto social em que se insere. O 

Jornalismo, enquanto memória, se tornará cada vez mais uma rede interconectada de 

informações, experiências e contribuições coletivas, com a capacidade de reconfigurar a 

forma como entendemos o passado e projetamos o futuro. Essa evolução do Jornalismo 

como memória tem o potencial de fortalecer o vínculo entre as gerações, garantindo que a 

história continue a ser uma fonte viva de aprendizado, reflexão e construção de identidade 

coletiva. 
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 A democratização do acesso a arquivos e acervos de jornais, anteriormente limitados 

por barreiras geográficas e pela necessidade de rememoração, possibilita a correlação entre 

a realidade social e as atividades que promovem suas transformações. Nesse sentido, o 

ciberespaço emerge como um meio facilitador no acesso ao conhecimento, viabilizado por 

meio da digitalização de conteúdos (Fidalgo14). Sob essa ótica, o arquivo pode ser 

conceituado como um espaço de preservação e armazenamento das ações sociais e 

institucionais, estabelecendo uma inter-relação entre memória e documentação. O arquivo, 

portanto, funciona como uma representação do passado, uma vez que assegura a conservação 

e o registro de informações socialmente significativas em contextos e épocas específicas, 

resultando na externalização da memória humana por meio de técnicas e tecnologias em 

constante evolução. A internet altera a lógica tradicional dos arquivos ao incorporar 

hiperlinks e permitir a atualização contínua dos conteúdos, os quais, anteriormente, uma vez 

registrados na memória, não podiam ser modificados (Martins, 2013, 2020). 

 Entretanto, essa evolução no campo da comunicação também traz à tona uma série 

de desafios significativos. A crescente dependência de algoritmos para a curadoria de 

informações pode resultar em uma priorização da popularidade em detrimento da precisão e 

da profundidade das notícias. Isso significa que, em muitos casos, as informações que mais 

atraem cliques e visualizações podem não ser as mais relevantes ou verdadeiras, o que pode 

comprometer a qualidade do Jornalismo. 

 Diante desse cenário, a imprensa do futuro terá a tarefa crucial de encontrar um 

equilíbrio entre a inovação tecnológica e a ética jornalística. É fundamental que os 

profissionais da área garantam não apenas a veracidade das informações que divulgam, mas 

também a diversidade de vozes e perspectivas representadas nas narrativas. Essa diversidade 

é essencial para refletir a complexidade da sociedade e para assegurar que diferentes 

experiências e opiniões sejam ouvidas e respeitadas. 

 Em suma, o papel do Jornalismo como guardião da memória coletiva é de extrema 

importância, não apenas no presente, mas também continuará a ser fundamental no futuro. 

O Jornalismo, ao registrar eventos e narrativas que refletem as experiências sociais, culturais 

e políticas de uma comunidade, é um veículo essencial para preservar a história de uma 

                                                 
14 Fidalgo, 2003.  
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sociedade e, ao mesmo tempo, para moldar a memória coletiva das gerações vindouras. Essa 

função de preservar e transmitir as memórias coletivas não é apenas uma responsabilidade 

dos jornalistas, mas também das instituições de comunicação, que devem garantir que suas 

práticas e abordagens jornalísticas atendam aos padrões éticos e à responsabilidade de 

manter a verdade histórica. 

 No entanto, a eficácia dessa função de preservação da memória coletiva dependerá 

da capacidade dos jornalistas de se adaptarem aos novos desafios impostos pela era digital. 

A evolução das tecnologias digitais, das redes sociais e das plataformas de comunicação 

apresenta tanto oportunidades quanto obstáculos para o Jornalismo, que deve ser capaz de 

navegar nesse cenário dinâmico e complexo. Para garantir que a memória coletiva seja 

preservada de maneira fiel e acessível, os jornalistas precisarão dominar ferramentas 

tecnológicas, como big data, inteligência artificial e análise de informações em grande 

escala. Além disso, será essencial que os jornalistas se comprometam com o uso responsável 

dessas tecnologias, mantendo um equilíbrio entre a velocidade de disseminação da 

informação e a precisão e ética jornalísticas, a fim de evitar a desinformação e a manipulação 

da memória coletiva. 

 Outro aspecto importante será a promoção de uma abordagem colaborativa no 

processo de preservação histórica e memória. Em um mundo digital interconectado, o 

público terá um papel cada vez mais ativo na construção e no compartilhamento da memória 

coletiva, podendo contribuir com seus próprios relatos, imagens e interpretações dos 

eventos. Os jornalistas terão, assim, a responsabilidade de fomentar um diálogo social 

construtivo, incentivando a participação dos cidadãos na construção das narrativas 

históricas, ao mesmo tempo em que garantem a veracidade e a qualidade das informações. 

Ao integrar a participação da sociedade no processo jornalístico, será possível construir uma 

memória mais rica, diversa e inclusiva, refletindo as múltiplas vozes e perspectivas de uma 

comunidade. 

 Ao adotar essas práticas, o Jornalismo poderá não apenas informar a sociedade sobre 

os acontecimentos, mas também educar e engajar os cidadãos, promovendo uma reflexão 

crítica sobre o passado, o presente e o futuro. Dessa forma, ele contribuirá para a construção 

de uma sociedade mais consciente de sua própria história e de sua identidade cultural, 

ajudando a formar uma base sólida para o desenvolvimento de uma democracia mais 

saudável, inclusiva e participativa. O Jornalismo desempenha, assim, um papel essencial na 
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formação do senso de pertencimento e na criação de um ambiente social que valoriza a 

memória histórica, respeita a pluralidade de opiniões e incentiva o pensamento crítico. 

 No caso específico do Jornal da UFV, a preservação da memória institucional e 

acadêmica tem sido uma prioridade. O jornal, que ao longo de sua trajetória foi fundamental 

para registrar e divulgar eventos importantes, agora também pode ser acessado digitalmente, 

garantindo que suas edições e as memórias registradas ali não se percam com o tempo. 

Disponível por meio de um arquivo online, o Jornal da UFV oferece aos leitores acesso fácil 

e direto a um acervo que preserva a história da Universidade e da comunidade acadêmica ao 

longo dos anos. Por meio de hiperlinks e recursos digitais, é possível consultar edições 

passadas, revisitá-las e até mesmo realizar buscas específicas para encontrar informações 

históricas e eventos de importância para a UFV. Esse formato digital garante que a memória 

institucional seja acessível a todos, permitindo que tanto a comunidade interna quanto o 

público externo tenham acesso ao legado de mais de duas décadas de registros jornalísticos, 

contribuindo para a continuidade da preservação e transmissão dessa memória coletiva. 

 A seguir, na Figura 4, o layout de acesso do Jornal na plataforma de acesso digital 

dos arquivos institucionais gerenciados pelo Arquivo Central da UFV: 

 

Figura 4: Imagem ilustrativa do site do arquivo central da Universidade

 
Fonte: atom.ufv.br. Acessado em 18/09/2024. 
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Dessa forma, o arquivo se estabelecia como um repositório estático de conteúdos e 

artefatos, cuja vitalidade desse espaço era, em grande parte, determinada pelas marcas 

temporais que nele se manifestavam. Essas marcas, que incluem datas, eventos e contextos, 

conferem um sentido de temporalidade e relevância ao que é armazenado, mas não são 

suficientes para garantir uma narrativa dinâmica e envolvente. A interdependência entre 

Jornalismo e memória se revela, assim, como um fenômeno quase indissociável, onde cada 

um alimenta e sustenta o outro de maneira intrínseca. 

A prática jornalística é fundamental para a construção da memória coletiva, pois a 

notícia não apenas relata eventos e fatos de interesse público, mas também os contextualiza, 

permitindo que a sociedade compreenda a importância e as implicações desses 

acontecimentos. Por outro lado, a memória desempenha um papel crucial na prática do 

Jornalismo, pois fornece o pano de fundo necessário para que os jornalistas possam narrar 

com profundidade e precisão. Sem a memória, as notícias correm o risco de se tornarem 

efêmeras, perdendo seu significado e impacto ao longo do tempo. 

 Portanto, essa relação simbiótica entre Jornalismo e memória é fundamental para a 

construção de uma narrativa histórica coesa, profunda e significativa. O Jornalismo, 

enquanto prática de registro e interpretação dos acontecimentos, não se limita apenas a 

documentar os eventos do presente, mas também desempenha um papel essencial na 

formação de um legado duradouro, que será acessível e compreensível para as gerações 

futuras. Ao reportar os eventos cotidianos e suas implicações sociais, políticas e culturais, o 

Jornalismo não apenas reflete a realidade, mas também a molda, criando uma memória 

compartilhada que se torna parte da história coletiva. Nesse processo, os jornalistas são os 

curadores dessa memória, selecionando, organizando e transmitindo as informações de 

maneira que preservem a essência dos eventos e o contexto em que ocorreram. 

 Essa função de registrar e preservar a memória coletiva é de extrema importância, 

pois garante que as experiências do presente não sejam perdidas no tempo, mas que 

permaneçam vivas, conectadas ao futuro. O Jornalismo, ao transformar o efêmero em algo 

permanente, fornece uma base para o entendimento e a reflexão sobre a evolução de uma 

sociedade ao longo do tempo. Dessa forma, ele contribui para a construção de uma 

identidade coletiva, ajudando os indivíduos a compreenderem seu papel dentro de um 

contexto histórico mais amplo. As memórias construídas por meio da prática jornalística 
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servem como um alicerce para a formação de uma identidade cultural, pois são essas 

memórias que moldam a percepção do passado e influenciam as ações e decisões do 

presente. 

 Além disso, o Jornalismo tem o poder de tornar as memórias coletivas mais 

acessíveis e democráticas. Ao disponibilizar essas narrativas, especialmente em plataformas 

digitais, ele permite que uma ampla gama de pessoas tenha acesso à história e, muitas vezes, 

até se envolva diretamente com ela. Isso não apenas proporciona uma forma de preservação 

histórica, mas também cria um espaço para o debate e a reflexão sobre os eventos que 

marcaram o presente e que poderão impactar o futuro. O Jornalismo, assim, não é apenas 

uma ferramenta de documentação, mas também de educação e de engajamento social, 

permitindo que os cidadãos se conectem com sua história de maneira mais ativa e 

participativa. 

 Assim, a prática jornalística se revela como um instrumento vital não apenas para a 

preservação da história, mas também para a manutenção e a continuidade da memória 

coletiva. Em um mundo em constante mudança, onde novas tecnologias e formas de 

comunicação surgem a cada momento, o papel do Jornalismo na preservação da memória 

histórica torna-se ainda mais crucial. Ele proporciona uma âncora para as gerações atuais e 

futuras, permitindo que os indivíduos compreendam as raízes de sua identidade cultural e 

social e ajudem a projetá-la para o futuro. Com isso, o Jornalismo não só documenta o 

presente, mas também assegura que a memória coletiva, com suas riquezas e complexidades, 

mantenha-se viva e relevante, funcionando como uma ponte entre o passado, o presente e o 

futuro. 

A maximização dos recursos mnemônicos tornou-se uma prática comum e habitual, 

a ponto de serem considerados elementos indissociáveis. A função desempenhada pelo 

periódico é de tal magnitude que, mesmo diante da ocorrência de falsificações e contradições 

informativas, sua produção persiste e, por conseguinte, contribui para a construção da 

memória cotidiana. Segundo Ribeiro e Ferreira (2007), uma das atribuições da mídia e do 

veículo de comunicação consiste em identificar os eventos que devem ser retidos para o 

futuro, isto é, entre a multiplicidade de acontecimentos contemporâneos, apenas alguns são 

selecionados por apresentarem relevância histórica.  

Embora o jornalista não tenha plena consciência, a memória constitui uma 

característica intrínseca à sua prática profissional, sendo que o olhar do comunicador se 
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dirige constantemente para o passado, de forma tanto superficial quanto aprofundada. O 

passado não apenas atua como um referencial para comparação, analogia e nostalgia, mas 

também se apresenta como um convite à reparação dos eventos que já ocorreram. Os meios 

de comunicação desempenham um papel fundamental na preservação das informações de 

um determinado período e local, contribuindo para a formação de um patrimônio histórico e 

social de valor inestimável, além de fomentar a valorização da memória coletiva. Essas duas 

funções são cruciais para a construção da identidade de um veículo jornalístico, por meio de 

sua linha editorial, e para a ilustração de narrativas históricas e memórias de uma sociedade 

em um dado contexto temporal. 

 

1.1 A questão do Patrimônio  

 

Patrimônio documental – os jornais  

 

 O principal objetivo desta pesquisa é realizar uma análise detalhada do jornal, 

reconhecendo sua importância como meio de comunicação e como um registro de memória. 

Embora o contexto institucional dos arquivos também seja um tema relevante, será abordado 

em estudos futuros, como em um Doutorado, com o propósito de aprofundar a compreensão 

sobre o papel dos arquivos na preservação e transmissão de documentos históricos. A 

escolha de focar a análise no jornal destaca sua relevância não apenas como um veículo de 

informação imediata, mas também como um documento repleto de significados, valores e 

simbolismos que transcendem seu conteúdo factual e atual. 

 Ao atribuir valor patrimonial a um jornal específico, ele deixa de ser apenas um 

veículo de divulgação de notícias temporárias e se transforma em um artefato com relevância 

histórica e cultural. Essa atribuição de valor implica reconhecer que o jornal, em sua 

materialidade e conteúdo, desempenha um papel vital na construção e preservação da 

memória coletiva. Ele registra os eventos do presente, mas, ao mesmo tempo, preserva 

fragmentos da história, que podem ser ressignificados ao longo do tempo. Assim, os jornais 

tornam-se testemunhos históricos que refletem as questões e preocupações sociais de 
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determinado período, oferecendo uma janela para o passado e permitindo que as futuras 

gerações compreendam os contextos que moldaram sua realidade. 

 A partir dessa análise, o jornal se revela como um veículo essencial para o 

fortalecimento de identidades culturais e sociais. Ao refletir os valores, as ideologias e as 

transformações de uma sociedade, o jornal contribui para a formação de uma memória 

coletiva compartilhada. Essa memória, por sua vez, exerce um impacto profundo na 

construção de identidades individuais e coletivas, fornecendo os elementos necessários para 

que as pessoas se conectem com o passado, compreendam o presente e, consequentemente, 

se projetem no futuro. O jornal não é apenas um repositório de informações, mas um espaço 

onde histórias, lutas e conquistas são narradas, tornando-se parte integrante da construção 

de uma identidade cultural. 

 Assim, o valor patrimonial do jornal se expande quando ele é considerado dentro do 

escopo de um patrimônio cultural mais amplo, que abrange não só a preservação de bens 

materiais, mas também de saberes e práticas culturais imateriais. O jornal se insere nesse 

contexto como um elemento documentador e propagador de uma cultura específica, em um 

determinado tempo e espaço. Essa característica confere ao jornal um papel fundamental no 

fortalecimento do patrimônio cultural, uma vez que ele não apenas preserva um momento 

histórico, mas também é um agente ativo na formação de uma memória que conecta as 

pessoas com suas origens e tradições. 

 Logo, ao reconhecer o jornal como um patrimônio documental, esta pesquisa visa a 

destacar sua importância para a memória coletiva, ao mesmo tempo em que examina os 

impactos sociais e culturais dessa memória na formação das identidades culturais e sociais 

de uma comunidade. A análise de jornais como artefatos documentais não apenas contribui 

para a compreensão da história de uma instituição ou sociedade, mas também abre espaço 

para reflexões sobre o papel do Jornalismo na construção de legados culturais e históricos, 

fundamentais para a preservação da memória coletiva e para a construção de um futuro mais 

consciente e reflexivo sobre seu passado. 

 A memória, um elemento frequentemente explorado por pesquisadores do 

patrimônio em suas diversas manifestações, desempenha um papel crucial no 

enriquecimento de investigações que buscam revelar diferentes expressões culturais e dar 

voz a narrativas que, muitas vezes, foram silenciadas ao longo da história. Essa relação entre 

memória e patrimônio é fundamental, pois permite que as histórias de grupos marginalizados 
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ou menos representados sejam trazidas à tona, promovendo uma compreensão mais inclusiva 

e abrangente da sociedade. 

 A partir da análise cuidadosa desses documentos, é possível desenvolver novas 

perspectivas que ampliem nossa compreensão sobre as realidades sociais e históricas que os 

circunscrevem. Essa abordagem não apenas enriquece o campo da pesquisa, mas também 

oferece uma oportunidade valiosa para refletir sobre como as narrativas do passado moldam 

o presente e influenciam o futuro. Assim, a investigação do jornal como artefato documental 

se torna uma ferramenta poderosa para explorar as complexidades da memória coletiva e 

suas implicações nas identidades contemporâneas. 

A Constituição de 1988 representa uma ampliação significativa da concepção de 

patrimônio, ao incorporar bens que refletem a memória e as identidades de grupos 

historicamente marginalizados, como negros, indígenas, habitantes do meio rural e da 

periferia urbana. Nesse novo entendimento, espaços de convivência e mercados também são 

reconhecidos como componentes do patrimônio cultural. Além disso, a Constituição 

estabelece diretrizes para a implementação de políticas públicas que visam à preservação e 

à salvaguarda desses bens, reforçando a importância da diversidade cultural na construção 

da identidade nacional. 

A Constituição atual não se restringe à proteção de monumentos e à preservação de 

sua grandiosidade estética; sua verdadeira finalidade reside na salvaguarda do valor 

intrínseco da representatividade e na profundidade da identidade nacional. No contexto dos 

anos 2000, houve uma reconfiguração significativa da Constituição, que passou a incluir em 

seu texto a noção de patrimônio cultural de natureza imaterial. Essa inclusão abrange a 

diversidade nas práticas culturais, saberes, lendas, expressões e celebrações. Tal ampliação 

do conceito de patrimônio cultural busca proporcionar um espaço, anteriormente negado, às 

práticas culturais populares, evidenciando, assim, a riqueza e a pluralidade da sociedade 

brasileira. 

A análise do tema em questão revela que a discussão não ocorreu de maneira tão 

estruturada e harmoniosa como foi inicialmente apresentado. Diversos conflitos, interesses, 

jogos políticos e econômicos, bem como lutas de classe, influenciam a compreensão da 

noção de patrimônio no contexto brasileiro. Assim, objetiva-se elaborar um breve histórico 

que contribua para esclarecer algumas noções fundamentais que são pertinentes ao 

desenvolvimento deste trabalho. 
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Os documentos estão intrinsecamente relacionados ao princípio do patrimônio 

arquivístico, que, por sua vez, pode ou não estar vinculado à concepção de patrimônio 

histórico. Quando os documentos são preservados em uma instituição, é conferido a elas um 

valor histórico, o que os torna suscetíveis a medidas de proteção. Nesse contexto, conforme 

a abordagem de Riegl15, "os valores do patrimônio arquivístico são atribuídos pelo indivíduo 

ou por grupos que conferem significado a esses documentos." Além disso, sob uma 

perspectiva antropológica, o patrimônio arquivístico pode ser analisado em diversas esferas, 

incluindo a compreensão das dimensões textuais e simbólicas presentes nos arquivos, bem 

como seu papel como espaços de encontro e de dominação, além de serem considerados 

como artefatos documentais e estruturas institucionais. 

Os jornais passaram a ser reconhecidos como fontes valiosas para a investigação 

histórica, contribuindo significativamente para a compreensão do passado. Este estudo é 

justificado pela relevância desses materiais na prática historiográfica, assim como em outras 

áreas do conhecimento, além da necessidade de estabelecer e preservar locais de memória, 

sejam eles de natureza pública ou privada, com o objetivo de manter viva a memória social. 

Ao abordar a questão do patrimônio, é fundamental reconhecer que sua evolução nem 

sempre ocorreu de maneira harmoniosa. Ao contrário, esses processos foram frequentemente 

marcados por interesses diversos e conflitos, não se tratando de uma dinâmica ingênua. O 

conceito associado à palavra "patrimônio" remete inicialmente ao termo latino 

"patrimonium", que se referia àquilo que pertencia ao pai. Assim, sua origem está enraizada 

em um contexto privado, dado que uma parte da população, por não possuir bens 

significativos, não era detentora de um patrimônio reconhecido. 

O patrimônio era entendido como uma construção de natureza privada e aristocrática 

(Funari, 2009, p. 12)16. Com o surgimento dos Estados nacionais, houve um movimento em 

direção à homogeneização, refletindo um novo paradigma de governança e estrutura social 

almejado. Nesse contexto, a França emergiu como a precursora dessas transformações. Após 

a Revolução de 178917 a monarquia e sua relação com os súditos tornaram-se insustentáveis. 

O novo modelo republicano buscava formar cidadãos, disponibilizar os meios para que 

                                                 
15 Riegl, 2006. 
16 Funari, 2009. 
17 A Revolução Francesa foi o ciclo revolucionário, ocorrido entre 1789 e 1799, responsável pelo fim dos 
privilégios da aristocracia e pelo término do Antigo Regime. Fonte: brasilescola.uol.com.br. Acesso em 
05/11/2024. 
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compartilhassem valores e costumes, possibilitar a comunicação entre eles e estabelecer uma 

origem e um solo supostamente comuns. 

Dessa forma, ao conceber novos cidadãos, bem como as práticas e políticas que 

estruturariam esse novo projeto social, emerge o conceito de patrimônio. No contexto da 

Revolução Francesa, marcada pela violência, foi estabelecida uma comissão dedicada à 

reflexão sobre a preservação dos monumentos. É importante ressaltar o tipo de patrimônio 

que se buscava preservar, o qual consistia em "um bem material concreto, um monumento, 

um edifício, além de objetos de significativo valor simbólico para a nação". 

A problemática se torna ainda mais acentuada no contexto das Guerras, 

especialmente em virtude da instrumentalização do nacionalismo, que frequentemente 

recorre ao conceito de patrimônio como justificativa para invasões territoriais. Com o 

término da Segunda Guerra Mundial, a criação de instituições como a Organização das 

Nações Unidas (ONU) e a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (UNESCO), bem como o processo de descolonização de diversos países, 

impulsionaram movimentos sociais e iniciativas de preservação ambiental. Esses elementos 

contribuíram significativamente para a ampliação e a reconfiguração do conceito de 

patrimônio. A valorização da diversidade cultural entre as nações também tem sido um fator 

promotor dessa nova compreensão. Nesse contexto, o patrimônio, agora concebido como 

patrimônio cultural, engloba tanto bens móveis quanto imóveis que detêm uma relevância 

substancial para a identidade cultural de cada nação. Tal patrimônio inclui obras de arte, 

edificações, manuscritos, livros e outros objetos de interesse artístico, histórico ou 

arqueológico, bem como espécies-tipo da flora e da fauna. 

No Brasil, os conceitos e políticas públicas relacionados ao patrimônio cultural têm 

sido objeto de intensas discussões, muitas vezes infrutíferas. O debate sobre o tema ganhou 

maior proeminência a partir de 1930, articulado em função de um projeto nacional mais 

abrangente. Antes da promulgação da Constituição de 1934, inexistiam textos normativos 

que abordassem essa questão de forma sistemática. Para as autoridades brasileiras da época, 

a temática do patrimônio cultural era considerada de pouca relevância. Mesmo após a 

independência do país, tanto durante o período imperial quanto na Primeira República, 

observou-se uma ausência de manifestações oficiais em relação à lenta e progressiva 

destruição dos bens remanescentes da colonização portuguesa. A preservação, quando 

ocorria, estava restrita a espaços privados, sendo responsabilidade de colecionadores e 
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intelectuais que se posicionavam como guardiões isolados desse patrimônio. Assim, em 

1936, deu-se início a um projeto voltado à criação de uma instituição destinada à gestão e 

proteção do patrimônio cultural brasileiro. 

Com o respaldo de Mário de Andrade, foi instituído o SPHAN (Serviço do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), órgão encarregado da identificação de bens 

relacionados ao patrimônio cultural brasileiro, bem como da formulação de estratégias que 

visem à proteção desses bens. O tombamento foi definido como o mecanismo regulatório 

das ações empreendidas pelo SPHAN.  

Assim, o Livro dos Tombos, juntamente com suas diversas classificações, registrou 

um número significativo de bens tombados em todo o território brasileiro. Este marco 

representou um avanço considerável diante das deficiências do país em relação à preservação 

do patrimônio. No entanto, é importante destacar que essa iniciativa ainda negligenciava 

muitos outros aspectos da cultura brasileira. Nesse contexto, questiona-se: "É possível 

afirmar que o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) direcionava seus 

esforços para a salvaguarda dos bens culturais nacionais, considerados representativos de 

diferentes segmentos da cultura brasileira?" A análise revela que o projeto relacionado à 

noção de patrimônio, em sua implementação, tendia a privilegiar os bens pertencentes à elite, 

resultando, por um período, na priorização do tombamento de estruturas de pedra e cal em 

detrimento de outras manifestações culturais. 

 A análise do tema em questão revela que a discussão sobre o conceito de patrimônio, 

especialmente no contexto brasileiro, não ocorreu de maneira tão estruturada e harmoniosa 

como inicialmente poderia ser suposto. Ao contrário, o debate foi marcado por uma série de 

conflitos, interesses contraditórios, jogos políticos e econômicos, além de lutas de classe que 

influenciam profundamente a compreensão e a definição da noção de patrimônio. Esses 

fatores não apenas complicam a maneira como o patrimônio é preservado e valorizado, mas 

também moldam a percepção pública sobre o que deve ser considerado digno de 

preservação, levando a uma disputa constante entre diferentes grupos e setores da sociedade, 

cada um com suas próprias visões e agendas. 

 No Brasil, a construção e a definição do patrimônio envolvem questões históricas e 

socioculturais complexas, refletindo as desigualdades e as tensões políticas que caracterizam 

a sociedade. A escolha do que é considerado patrimônio, e como esse patrimônio é 

preservado, frequentemente está ligada a disputas de poder, nas quais determinados grupos 
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tentam apropriar-se da narrativa histórica, enquanto outros buscam garantir que suas próprias 

histórias e identidades sejam reconhecidas e respeitadas. Esses jogos de poder e interesses 

refletem um cenário em que a preservação do patrimônio não é um processo neutro, mas sim 

uma prática permeada por questões sociais e políticas. 

 Além disso, a luta de classes também exerce uma influência significativa sobre as 

decisões em torno da preservação do patrimônio, já que muitos bens culturais e históricos 

estão intimamente ligados às experiências e vivências de diferentes grupos sociais. A 

valorização ou marginalização de determinados patrimônios frequentemente está associada 

à posição de poder e de controle sobre esses bens, o que pode resultar na invisibilização de 

certas culturas e práticas enquanto outras são exaltadas. Esse cenário é especialmente 

evidente nas disputas em torno do patrimônio material e imaterial, em que as questões de 

classe e desigualdade social tornam-se ainda mais evidentes. 

 Neste contexto, é fundamental entender que a noção de patrimônio não é estática ou 

unívoca, mas resulta de uma construção social e histórica complexa, que está em constante 

transformação. O conceito de patrimônio no Brasil está sempre sendo reconfigurado, à 

medida que novos significados são atribuídos aos bens culturais e históricos, e novas 

narrativas são construídas. Essa construção não ocorre de forma linear ou sem resistência, 

mas é o produto de um processo contínuo de negociações e disputas entre diferentes atores 

sociais, políticos e econômicos. 

 Diante desse cenário multifacetado, abordaremos um breve histórico que ajude a 

esclarecer algumas noções fundamentais relacionadas ao desenvolvimento da noção de 

patrimônio no Brasil. Esse histórico servirá como base para compreender os desafios e as 

complexidades que envolvem a preservação e a valorização do patrimônio cultural, além de 

destacar as principais questões sociais, políticas e econômicas que influenciam a forma como 

o patrimônio é definido e tratado. A partir dessa reflexão, espera-se contribuir para uma 

compreensão mais profunda e crítica do papel do patrimônio na construção da identidade 

cultural brasileira, levando em consideração os diferentes interesses e perspectivas que 

entram em jogo nesse processo. 
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CAPÍTULO 2 - A MEMÓRIA DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE VIÇOSA NAS NARRATIVAS DO JORNAL DA 

UFV 
 
 

O Jornal da UFV foi instituído em 1992 como resultado da evolução do Informativo 

Uremg18, que havia sido lançado em 1962 durante a segunda fase da história da Universidade 

Federal de Viçosa. O Informativo Uremg, que inicialmente servia como um meio de comu-

nicação entre a Instituição e a comunidade acadêmica, passou por uma transição significativa 

ao longo dos anos, refletindo as mudanças no contexto institucional e nas necessidades de 

comunicação interna. A partir de 1969, com a federalização da Universidade, o informativo 

foi substituído pelo UFV Informa, uma publicação que ampliou o alcance das informações 

e passou a refletir mais diretamente a nova realidade da Universidade, já agora vinculada à 

administração federal. 

 Essa mudança foi apenas o início de uma nova fase para as publicações institucionais 

da UFV, com o lançamento do Jornal da UFV, em 1992. Esse periódico representou não 

apenas a continuidade das publicações jornalísticas institucionais, mas também um marco 

de transformação, no qual a linguagem e o formato das edições começaram a se distanciar 

dos modelos anteriores. O jornal foi concebido com uma proposta editorial mais moderna e 

alinhada às práticas jornalísticas profissionais da época, distinguindo-se das edições 

anteriores pela presença de jornalistas formados, o que trouxe maior credibilidade e 

qualidade às publicações. 

 A evolução do jornal também pode ser observada na sua diagramação, que passou a 

ser mais cuidadosa e visualmente organizada, com a utilização de técnicas gráficas 

contemporâneas. A estrutura do jornal foi reorganizada, apresentando uma divisão editorial 

que permitiu uma melhor organização das informações e uma leitura mais fluida para os 

leitores, o que refletiu uma preocupação com a acessibilidade e a clareza das notícias. A 

presença de uma equipe de jornalistas profissionais na redação foi outro aspecto que marcou 

essa fase, pois além de proporcionar um conteúdo mais jornalístico, possibilitou o 

                                                 
18 Publicação que recebia o nome da Universidade antes da federalização, que significa Universidade Rural do 
Estado de Minas Gerais. 
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desenvolvimento de reportagens investigativas, análises mais aprofundadas e maior 

diversidade de temas abordados. 

 O Jornal da UFV, que circulou até 2013, foi um dos principais veículos de 

comunicação da universidade, cumprindo um papel fundamental na divulgação de suas 

atividades acadêmicas, científicas e culturais. Ele se tornou uma ferramenta importante para 

a construção da memória institucional da Universidade, registrando eventos, conquistas e 

desafios ao longo dos anos. O jornal também serviu como um espaço para o fortalecimento 

da identidade da UFV, ao dar visibilidade a aspectos fundamentais da vida acadêmica e à 

participação ativa da comunidade universitária nos processos de ensino, pesquisa e extensão. 

 Assim, o Jornal da UFV não apenas seguiu a tradição de informar e engajar a 

comunidade acadêmica, mas também se destacou por sua capacidade de se reinventar ao 

longo do tempo, adaptando-se às mudanças sociais, tecnológicas e culturais que marcaram 

o período em que esteve em circulação. Desde sua criação em 1992, o jornal demonstrou 

uma notável flexibilidade para incorporar inovações no campo da comunicação, tanto no 

formato quanto na abordagem editorial, o que permitiu que permanecesse relevante e eficaz 

como canal de comunicação institucional ao longo dos anos. Em um contexto de crescente 

evolução tecnológica, o jornal acompanhou as mudanças nos hábitos de consumo de 

informação, transitando de uma publicação totalmente impressa para formatos mais 

dinâmicos e interativos, aproximando-se das novas exigências da sociedade contemporânea. 

 Com a chegada da internet e o avanço das tecnologias digitais, o Jornal da UFV 

também refletiu a mudança de paradigma na comunicação. A transição para meios digitais 

e a utilização de plataformas online para divulgação de notícias representaram um grande 

avanço, permitindo que a Universidade ampliasse sua capacidade de alcançar um público 

maior, incluindo ex-alunos, parceiros internacionais e interessados de outras regiões. Mesmo 

com o término de sua circulação em 2013, o legado do jornal continua a ser uma importante 

fonte de memória histórica, preservando registros de eventos, conquistas, debates 

acadêmicos e culturais, além de proporcionar uma visão única sobre a trajetória da UFV ao 

longo dos anos. 

 O jornal também desempenhou um papel crucial na modernização da comunicação 

institucional da Universidade, ajudando a consolidar a imagem da UFV como uma 

instituição de ensino superior de referência no Brasil e no exterior. Ao longo dos anos, o 

Jornal da UFV não apenas cumpriu a função informativa, mas também se tornou uma 
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plataforma para a reflexão crítica sobre questões importantes para a Universidade e para a 

sociedade, dando voz a professores, estudantes e outros membros da comunidade 

universitária. O jornal, portanto, foi muito além de um mero veículo de notícias, tornando-

se um reflexo das mudanças que marcaram o ambiente acadêmico e, por extensão, a própria 

sociedade brasileira durante o período em que foi publicado. 

 Em suma, o legado do Jornal da UFV permanece como um documento importante 

que oferece uma rica perspectiva sobre a história da Universidade e de sua comunidade, 

servindo como uma fonte valiosa para pesquisas e reflexões sobre o desenvolvimento da 

educação superior no Brasil. Seu impacto vai além de sua extinção, pois sua trajetória 

representa um marco no processo de modernização da comunicação acadêmica, na 

preservação da memória institucional e no fortalecimento de sua identidade. 

 A primeira edição do periódico em questão foi publicada em 22 de julho de 1992, 

marcando o número 1239 do Ano 24. Este exemplar inicial consistia em 8 páginas impressas 

em preto e branco, no formato A4, refletindo a estética e as limitações gráficas características 

da época, quando a tecnologia de impressão ainda estava em processo de evolução. Embora 

simples em sua aparência, o conteúdo do jornal buscava apresentar um novo formato de 

comunicação institucional, destacando a importância da transparência na disseminação das 

ações e conquistas da universidade. Sob a direção editorial do jornalista Giovanni Weber 

Scarazia, o periódico almejava estabelecer um canal de comunicação eficaz entre a UFV e a 

comunidade acadêmica e externa, promovendo um maior engajamento dos leitores com os 

temas que impactavam o cotidiano universitário. 

 Naquela época, a reitoria da Universidade era liderada por Antônio Fagundes de 

Souza, que desempenhou um papel fundamental na implementação de iniciativas que 

visavam a valorizar e dar visibilidade à produção acadêmica e às múltiplas ações da UFV. 

Sua administração foi marcada pela busca por maior integração entre os diversos segmentos 

da Universidade, como docentes, discentes e funcionários, além da promoção de um 

ambiente acadêmico mais dinâmico e interativo. A criação do jornal, dentro deste contexto, 

representou uma estratégia de comunicação importante para alcançar esses objetivos e 

fortalecer o vínculo da Instituição com a sociedade, ampliando a troca de informações e 

fomentando uma cultura de transparência e colaboração. 

 As editorias do periódico eram diversificadas e abarcavam uma ampla gama de 

conteúdos, todos voltados para os interesses da comunidade universitária. Entre as seções 
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mais recorrentes, destacavam-se as notícias sobre eventos acadêmicos, como palestras, 

conferências e seminários, que eram uma parte essencial da vida universitária na época. O 

jornal também realizava entrevistas com docentes e discentes, proporcionando aos leitores 

uma visão mais profunda sobre o trabalho e as perspectivas dos membros da comunidade 

acadêmica, além de estimular a troca de ideias entre os diferentes públicos da Universidade. 

 Outro aspecto importante da primeira edição e das subsequentes foi a inclusão de 

artigos dissertativos que abordavam pesquisas desenvolvidas na universidade. Esses textos, 

que frequentemente traziam o reflexo das inovações científicas e tecnológicas que estavam 

sendo exploradas pela UFV, não apenas destacavam as descobertas e avanços acadêmicos, 

mas também enfatizavam suas possíveis aplicações e impactos sociais. Esse enfoque nas 

contribuições sociais das pesquisas acadêmicas demonstrava o compromisso da instituição 

com o desenvolvimento de soluções que pudessem beneficiar a sociedade em geral, 

ampliando a relevância das pesquisas realizadas no campo científico e social. 

 A primeira edição do jornal, apesar de simples em termos de formatação e design, 

representou um marco na história da comunicação institucional da UFV, estabelecendo um 

novo meio para a divulgação das ações da Universidade e para o estreitamento dos laços 

entre a Instituição e a sociedade. A partir de sua criação, o jornal se consolidou como uma 

ferramenta importante para fortalecer a identidade da universidade e para promover a 

visibilidade de sua produção acadêmica e científica, além de incentivar a participação ativa 

da comunidade acadêmica no processo de construção e disseminação do conhecimento. O 

legado dessa primeira edição reflete não apenas a trajetória do próprio jornal, mas também 

a evolução da UFV como uma instituição de ensino superior comprometida com a excelência 

acadêmica e a interação constante com a sociedade. 

Além disso, o periódico servia como um espaço para a troca de ideias e a promoção 

de debates sobre temas contemporâneos, incentivando a participação ativa da comunidade 

acadêmica. Com o passar do tempo, essa publicação se tornaria um importante veículo de 

informação, contribuindo para a formação de uma identidade institucional e para a constru-

ção de uma memória coletiva que refletisse os desafios e as conquistas da universidade ao 

longo dos anos. Assim, a primeira edição não apenas inaugurou uma nova fase na comuni-

cação institucional, mas também lançou as bases para um diálogo contínuo entre a academia 

e a sociedade. 
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 É fundamental destacar que a capa de um jornal desempenha um papel crucial na 

experiência do leitor, pois é a primeira impressão que ele tem em relação ao conteúdo que 

será apresentado. Essa seção não apenas sintetiza as notícias mais relevantes, mas também 

exerce a função de atrair a atenção e despertar o interesse do público. A capa é, portanto, 

uma vitrine que deve capturar a essência das informações contidas nas páginas internas, 

incentivando o leitor a se aprofundar no material. 

 Além de sua função informativa, a capa também reflete a identidade do veículo de 

comunicação. Ela comunica a linha editorial do jornal, transmitindo valores, temas e estilos 

que são característicos da publicação. Essa comunicação visual estabelece um diálogo com 

os leitores, criando uma conexão que pode influenciar a forma como eles percebem e 

interagem com o conteúdo. Uma capa eficaz deve ser, portanto, não apenas visualmente 

atraente, mas também informativa, funcionando como um resumo conciso do que o leitor 

pode esperar encontrar nas páginas internas. 

 Em síntese, a capa é um elemento crucial para a captação de leitores e para a 

divulgação de informações relevantes. Ela desempenha um papel decisivo na formação da 

primeira impressão e na construção da expectativa em relação ao conteúdo do jornal. A 

seguir, na Figura 5, apresentamos a reprodução da capa da primeira edição do jornal, que 

ilustra de maneira clara o design gráfico adotado, as editorias presentes, a linguagem 

utilizada e a abordagem editorial implementada. Essa análise não apenas destaca a estética 

visual, mas também oferece uma visão sobre como a publicação se posicionava em relação 

às questões sociais e acadêmicas da época, refletindo a intenção de engajar e informar sua 

audiência. 
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Figura 5: A primeira edição do Jornal da UFV, em 1992. 

 
Fonte: atom.ufv.br. Acesso em 29/10/2024. 

 

Importante salientar que antes do Jornal da UFV, a Universidade teve outras 

publicações institucionais, conforme encontrado em pesquisa no arquivo central da UFV que 

são: 

Folha Rural: publicação oficial da Escola Superior de Agricultura e Veterinária do 

Estado de Minas Gerais (Esav), sob a direção de João Carlos Belo Lisboa. A Folha Rural 
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tinha como principal objetivo disseminar conhecimentos sobre agricultura e veterinária para 

um amplo público, que incluía desde pequenos agricultores até empresários do setor. Em 

suas colunas, ficava claro que o foco era a população rural, buscando fortalecer a conexão 

entre o ser humano e a terra. A publicação acolhia opiniões e respondia a consultas dos 

leitores sobre temas relacionados às finalidades da ESAV, além de contar com um 

suplemento voltado para a extensão do ensino. Por razões ainda não esclarecidas, a Folha 

Rural foi publicada apenas no ano de 1935, totalizando 36 edições.  

Informativo UREMG: este jornal (Figura 6) foi publicado até julho de 1969, devido 

à federalização da Instituição em 15 de julho daquele ano, quando passou a se chamar 

Universidade Federal de Viçosa. Assim, após uma breve pausa em agosto, o veículo de 

comunicação voltou em setembro de 1969, agora com o novo nome de UFV Informa.  
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Figura 6: Informativo UREMG, primeira edição. 

 
               Fonte: atom.ufv.br. Acessado em 25/10/2024. 

 

Boletim Informativo: composto, predominantemente, por atos normativos, tais como 

atos administrativos, portarias, resoluções etc. Em 1967 até 1969 era denominado "Boletim 

Administrativo". 

UFV Informa: este jornal (Figura 7) deu continuidade ao jornal "Informativo 

UREMG". A alteração do nome se deu em função da federalização da Universidade, que 

aconteceu em 15 de julho de 1969, quando passou a ser denominada Universidade Federal 

de Viçosa. Até 1972, as edições eram reiniciadas a cada ano. Contudo, a partir de 1973, a 

equipe editorial decidiu adotar uma contagem contínua, considerando a primeira edição, 

publicada em setembro de 1969. 

 

 

 



70 
 

Figura 7: UFV Informa, primeira edição. 

 
               Fonte: atom.ufv.br. Acessado em 25/10/2024. 

 

Suplemento do Jornal UFV Informa: Foi um caderno contendo Portarias e Atos 

administrativos que acompanhava o UFV Informa. Durou de 1976 a 1991. 

Jornal da UFV: publicação que durou de 1992 a 2013 (Figura 8). E que é o foco deste 

trabalho.  
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Figura 8: Jornal da UFV, última edição. 

 
               Fonte: atom.ufv.br. Acessado em 29/10/2024. 

 

Suplemento do Jornal da UFV: formado por notícias do cotidiano da Universidade, 

complementares ou retiradas do Jornal da UFV. Durou de 1994 a 1996. 

Campus Oficial: constituído predominantemente, por atos normativos, tais como atos 

administrativos, portarias, resoluções etc. Atualmente é editado pela Diretoria de 

Comunicação Institucional da UFV (DCI). O livro com os atos normativos referente ao ano 

de 2006 não foi encontrado.  
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Boletim Administrativo: há predominância de atos normativos, tais como atos 

administrativos, portarias, resoluções etc. Produzido durante o período de 1967 a 1969. 

Boletim Semanal de Notícias: formado por notícias do cotidiano da Universidade, 

com periodicidade semanal, complementares ou retiradas do Jornal da UFV.  

Segue linha do tempo para melhor entendimento: 

 

Figura 9: linha do tempo dos periódicos impressos da UFV 

  
Fonte: produção própria 
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Nesse contexto, um jornal impresso pode ser considerado um patrimônio que abrange 

tanto elementos tangíveis, como a edificação onde ocorre a produção, os equipamentos de 

impressão, os computadores e os móveis de escritório, quanto ativos intangíveis, incluindo 

a marca do periódico, seu conteúdo editorial, direitos autorais relacionados a artigos e 

fotografias, e, ainda, sua base de assinantes ou leitores. 

Os jornais institucionais possuem como público-alvo seus servidores, ou seja, o 

público interno. Isso o caracteriza como uma ferramenta de comunicação interna. Um 

servidor pode se tornar um agente de comunicação capacitado, atuando em diversos locais 

de trabalho e além deles, desempenhando a função de comunicador. Além de transmitir 

informações relevantes para a organização, ele também contribui com conteúdo que 

promove o desenvolvimento pessoal dos colaboradores e fortalecem a imagem positiva da 

Universidade. 

 
“Neném Prancha, criatura imortal citada pelo jornalista João Saldanha, dizia que 
o pênalti é tão importante que deveria ser batido pelo presidente do clube. A 
comparação é válida: a comunicação interna é, hoje, tão fundamental que deveria 
envolver diretamente o presidente da empresa” (NASSAR; FIGUEIREDO, 1995, 
p. 19). 

 

É fundamental destacar e definir a ferramenta de comunicação que será utilizada. 

Trata-se de uma mídia acessível e prática, capaz de transmitir informações básicas ou 

explorar temas mais complexos, além de apresentar os colaboradores e suas funções ou 

características. Assim, será abordado a seguir uma breve apresentação desta temática.  

 Jornal Impresso: a origem do jornal impresso remonta à Roma Antiga, onde eram 

publicados atos oficiais chamados "acta", registrados em tabuletas de pedra ou metal. No 

entanto, o jornal impresso tal como o conhecemos hoje começou a se desenvolver na Europa 

durante o Renascimento. Nessa época, surgiram as folhas únicas conhecidas como "avvisi", 

que traziam notícias e informações variadas. Esses jornais frequentemente traziam uma forte 

conotação política, sendo utilizados como ferramentas para disseminar ideias e influenciar a 

opinião pública. 
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O desenvolvimento da prensa de impressão por Johannes Gutenberg19, no século XV, 

constituiu um marco fundamental para a disseminação dos jornais. A capacidade de produzir 

múltiplas cópias de uma publicação de maneira rápida e com custos relativamente baixos 

propiciou a transformação do jornalismo em uma indústria viável. Com a chegada da 

Revolução Industrial, a acessibilidade e a popularidade dos jornais aumentaram 

consideravelmente, impulsionadas por avanços nas tecnologias de impressão e 

comunicação, como a linotipo e o telégrafo, que possibilitaram a produção e a distribuição 

em larga escala. Esse fenômeno resultou na proliferação de jornais em diversas regiões do 

mundo, abrangendo tanto grandes centros urbanos quanto áreas rurais. 

O século XX marcou o apogeu da imprensa escrita, caracterizado pelo surgimento 

de grandes publicações em todo o globo. Esses jornais frequentemente se consolidaram 

como instituições de grande relevância, exercendo uma influência significativa sobre os 

âmbitos político e social. 

 No final do século XX e início do século XXI, os jornais impressos começaram a 

enfrentar desafios significativos devido ao advento da internet e ao surgimento de mídias 

digitais. Muitos jornais tradicionais tiveram que se adaptar, lançando versões online ou 

adotando modelos de negócios digitais para sobreviver. 

 Embora o jornal impresso tenha perdido parte de sua predominância, continua a ser 

uma forma importante de Jornalismo em muitas partes do mundo, coexistindo com mídias 

digitais e adaptando-se às mudanças tecnológicas e culturais. Para uma compreensão mais 

aprofundada do objeto de estudo desta investigação, será apresentada a seguir sua 

denominação clássica. 

House Organ: as publicações internas, frequentemente denominadas "house organs", 

englobam uma variedade de formatos, como boletins, jornais e revistas, destinados ao 

público interno de uma organização, que inclui tanto seus colaboradores atuais quanto 

potenciais. Essas mídias são caracterizadas por sua natureza portátil e acessível, sendo 

capazes de veicular informações básicas ou tratar de questões mais complexas. Além disso, 

desempenham um papel fundamental no reconhecimento dos colaboradores, bem como na 

explicação de suas funções e características. 

                                                 
19 Johannes Gutenberg (1396-1468) foi um inventor alemão, o primeiro a usar a prensa e os tipos móveis de 
metal, inventos que revolucionaram a técnica de impressão. Extraído de: Biografia de Johannes Gutenberg - 
eBiografia.  
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Quando adequadamente estruturadas, as publicações internas são capazes de 

estabelecer uma comunicação eficaz com seu público-alvo, utilizando uma linguagem 

acessível e pertinente. Elas também promovem a inclusão de opiniões e sugestões dos 

colaboradores, apresentam um design visual atraente, respeitam uma periodicidade 

estabelecida, refletem a realidade organizacional e delineiam as perspectivas futuras da 

empresa. 

Assim, podemos constatar que os jornais não apenas relatam fatos, mas também se-

lecionam quais eventos são considerados relevantes e dignos de nota, influenciando assim o 

que será lembrado ou esquecido. Essa seleção é muitas vezes guiada por critérios editoriais, 

interesses políticos, culturais e sociais. Por exemplo, eventos de grande impacto, como guer-

ras, desastres naturais ou movimentos sociais, são frequentemente cobertos de maneira ex-

tensiva, criando um legado de memória coletiva que pode perdurar por gerações. Além disso, 

a maneira como as notícias são escritas e apresentadas também influencia a interpretação 

dos eventos. Eles ainda fornecem contextos históricos e análises que permitem ao público 

entender melhor as implicações dos eventos, contribuindo para uma memória coletiva mais 

rica e complexa. 

Outro aspecto importante é que esses periódicos funcionam como arquivos históri-

cos. A preservação de edições passadas permite que futuras gerações tenham acesso a relatos 

contemporâneos dos acontecimentos, possibilitando uma reflexão crítica sobre o passado. 

Com o advento da internet e a digitalização, muitos jornais estão acessíveis online, ampli-

ando a capacidade de pesquisa e consulta, o que por sua vez enriquece a construção da me-

mória coletiva. 

Entretanto, é importante notar que a memória coletiva construída por meio dos jor-

nais pode ser parcial e tendenciosa, ou seja, intencional. Diferentes jornais podem apresentar 

visões divergentes sobre o mesmo evento, refletindo suas orientações políticas ou ideológi-

cas. Isso ressalta a importância de uma leitura crítica e diversificada da mídia, para que a 

memória coletiva não seja apenas um reflexo de uma única perspectiva, mas sim um mosaico 

de vozes e narrativas.  

Conforme abordado por Stuart Hall 20os discursos exercem uma função crucial na 

construção de significados que influenciam e organizam as ações, além de impactar a 

                                                 
20  Stuart Hall, 2002. 
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maneira como o indivíduo se vê.  Nesse sentido, as representações emergem como 

componentes essenciais da formação das identidades na contemporaneidade. 

A análise histórica dos meios de comunicação é fundamental para se compreender a 

significância cultural e social que as mídias de massa desempenham na sociedade 

contemporânea. O conceito de "massa" é amplamente abrangente, podendo ser definido, de 

maneira geral, como um conjunto de indivíduos indistintos, dispersos geograficamente e 

desprovidos de uma estrutura ou regulamentação organizacional, configurando, assim, uma 

nova forma de organização social (Wolf)21. 

 Embora exista uma diversidade de definições sobre o conceito de massa, a maioria 

das abordagens converge ou se complementa. No entanto, essa homogeneidade não se 

estende às teorias de comunicação de massa, que frequentemente apresentam pressupostos 

contraditórios.  

Há diversas teorias que contestam a visão otimista acerca dos impactos dos meios de 

comunicação de massa. Um exemplo notável é a Teoria Crítica, que adota uma perspectiva 

mais cética e servirá como base teórica para a análise das edições do Jornal da UFV no 

intervalo de 1992 a 2003. Adicionalmente, este estudo irá investigar as inter-relações entre 

o objeto de análise e a Teoria do Agendamento, proporcionando uma compreensão 

abrangente das implicações que os meios de comunicação exercem na construção da 

realidade social. 

 

2.1 Teoria Crítica  
 

 Em linhas gerais, a Teoria Crítica tenta entender a sociedade de massa como um todo, 

propondo a sua reorganização racional. A relação dela com os meios de comunicação é que, 

ao propor um rearranjo da ordem social, esta teoria questiona os efeitos que novas 

tecnologias causam sobre os meios de produção e transmissão cultural. Os teóricos adeptos 

destas teses são radicalmente contrários à ideia de que estas inovações técnicas causam o 

fortalecimento da democracia, o amadurecimento intelectual ou tragam avanços sociais 

(Wolf, 2006).  

                                                 
21 Wolf, 2006. 
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Diversas definições podem ser atribuídas ao conceito de ideologia. Segundo 

Santaella22 (1980, p. 50), a ideologia é compreendida como: “Sistema de ideias, 

representações sociais que abrangem as ideias políticas, jurídicas, morais, religiosas, 

estéticas, e filosóficas dos homens de uma determinada sociedade.” 

 Conforme argumenta a autora, a ideologia se manifesta tanto em sociedades 

estratificadas em classes sociais quanto em sociedades sem tal estratificação. Entretanto, o 

entendimento tradicional associado ao termo parece estar equivocado, uma vez que a 

ideologia está intrinsecamente relacionada a uma percepção alterada da realidade. Este 

trabalho adotará precisamente esse entendimento da ideologia. Em contextos de sociedades 

de classes, a ideologia da classe dominante é imposta de maneira abrangente, configurando-

se, portanto, como uma representação da realidade, porém distorcida e tendenciosa, em 

virtude de sua orientação específica. 

 Dessa forma, a ideologia pode ser compreendida como uma representação 

modificada da realidade, caracterizada por sua orientação e parcialidade. Sua função não 

reside na oferta de um conhecimento objetivo sobre o sistema social em que os indivíduos 

estão inseridos, mas, contrariamente, busca proporcionar uma percepção mistificada desse 

mesmo sistema. Tal estratégia tem como finalidade assegurar a manutenção dos indivíduos 

em suas posições dentro do aparato de exploração de classes sociais (Althusser, 1980)23.

 Segundo Adorno apud Wolf (2006)24: "A mensagem oculta pode ser mais importante 

do que a que se vê, já que aquela escapará ao controle da consciência, não será impedida 

pelas resistências psicológicas aos consumos e penetrará provavelmente no cérebro dos 

espectadores." 

 No livro A Sociedade do Espetáculo, o filósofo e militante político Guy Debord, já 

nos anos 60, denunciava a presença opressiva e excessiva da imagem na sociedade, tornando 

os indivíduos meros espectadores e consumidores passivos: 

 
“As imagens que se destacaram de cada aspecto da vida fundem-se num fluxo 
comum, no qual a unidade dessa vida já não pode ser restabelecida. A realidade 
considerada parcialmente apresenta-se em sua própria unidade geral como um 
pseudônimo à parte, objeto de mera contemplação. A espetacularização das 
imagens no mundo se realiza no mundo da imagem autonomizada, no qual o 
mentiroso mentiu para si (Debord, 1997, p.13)”.  

                                                 
22 Santaella, 1993. 
23 Althusser, 1980. 
24 Adorno, 2006. 
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2.2 Teoria do Agendamento 
 

 

 Mais recente do que a Teoria Crítica, a Teoria do Agendamento foi desenvolvida na 

década de 1970, pelos teóricos Maxwell McCombs e Donald Shaw. Essa teoria postula que 

a mídia desempenha um papel fundamental na definição da agenda pública, orientando os 

assuntos que são discutidos pelo público. Através da seleção de determinados temas em 

detrimento de outros, a mídia exerce influência sobre a percepção do que é relevante. A 

Teoria do Agendamento sugere, ainda, que existe uma relação proporcional entre a 

intensidade com que um evento é noticiado e a sua relevância percebida pelas pessoas. 

 
“Em consequência da ação dos jornais, da televisão e dos outros meios de 
informação, o público sabe ou ignora, presta atenção ou descura, realça ou 
negligencia elementos específicos dos cenários públicos. As pessoas têm tendência 
para incluir ou excluir dos seus próprios conhecimentos aquilo que os mass media 
incluem ou excluem do seu próprio conteúdo. Além disso, o público tende a atribuir 
àquilo que esse conteúdo inclui uma importância que reflete de perto a ênfase 
atribuída pelo mass media aos acontecimentos, aos problemas, às pessoas” (Shaw 
apud Wolf, 2006).  
 

 

 A Teoria do Agendamento sugere que, ao se analisar um indivíduo de forma isolada 

e seu contexto de relações imediatas, não se pode afirmar que haja uma prevalência 

inequívoca de temas mediáticos, mesmo que tal incidência possa ser considerada 

estatisticamente irrelevante quando se observa a agenda temática na totalidade da sociedade. 

A análise de uma tabela que classifica a frequência dos temas nas discussões sociais revela, 

de forma evidente, uma predominância de assuntos veiculados pela mídia. No entanto, é 

importante destacar que, apesar dessa preponderância, a função da mídia não é controlar a 

opinião pública sobre tais temas; ao contrário, ela desempenha um papel que pode 

influenciar, mas não determinar, a formação dessa opinião. 

É possível identificar diferentes efeitos do Agendamento, o primeiro é o tipo 

individual ou interpessoal e corresponde às preocupações sobre questões referentes a cada 

indivíduo. Já a agenda interpessoal manifestada diz respeito aos temas percebidos 

individualmente, mas discutidos entre relações. A agenda da mídia é o tipo de agendamento 

no qual a lista temática provém dos meios de comunicação. O quarto tipo é a agenda pública, 

um conjunto de temas que a sociedade, em sua totalidade, atribui relevância. O último tipo 
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de agenda identificado é a institucional, segundo a qual as prioridades são eleitas dentro das 

instituições.  

 Esta teoria fundamenta-se na premissa de que há um impacto direto – embora não 

necessariamente imediato – sobre os destinatários, o qual se manifesta em dois níveis 

distintos: a agenda de temas, que abrange questões e problemas que figuram na pauta dos 

meios de comunicação de massa, e a hierarquia de importância e prioridade que orienta a 

disposição desses elementos na referida agenda (Wolf, 2006). 

O processo de agendamento é influenciado por dois fatores principais: a mensagem 

e a recepção. No que tange à mensagem, três componentes devem ser destacados como 

cruciais: a origem da informação, o meio de comunicação utilizado e o conteúdo veiculado. 

Por outro lado, no que se refere ao fator recepção, é imperativo considerar a comunicação 

interpessoal, a necessidade de orientação por parte dos receptores e as limitações temáticas 

que podem afetar a interpretação e a assimilação das informações. 

Em resumo, os jornais são instrumentos poderosos na construção da memória cole-

tiva, podendo moldar como as sociedades se lembram de seu passado. Através da seleção de 

eventos, da narrativa apresentada e da preservação de registros, eles ajudam a formar a iden-

tidade cultural e histórica de um povo, ao mesmo tempo em que desafiam os cidadãos a 

refletirem criticamente sobre sua história e suas memórias. Abaixo (Figura 10), um exemplo 

de uma notícia publicada na edição 1257, página 02, que mostra o registro de um aconteci-

mento histórico de grande relevância institucional, o primeiro encontro do Conselho Dire-

tor25 da Universidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
25 Fundado em 09/01/1970, foi o primeiro órgão oficial da UFV responsável pela coordenação e supervisão 
das atividades de ensino, pesquisa e extensão no plano didático-científico. Fonte: UFV Informa, 13/01/1970. 
Acessado em 23/09/2024, ufv.atom.br. 
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Figura 10: Editoria Histórias da UFV 

 
Fonte: Jornal da UFV, edição 1257, página 02, ano 1993. 

 

A notícia deste encontro foi considerada pelo jornal tão importante que em várias 

edições ela era replicada, ressaltando a importância institucional da reunião. 

Neste cenário, a memória coletiva é entendida como o conjunto de memórias 

compartilhadas por um grupo, comunidade ou sociedade. Essas memórias são formadas por 

eventos, experiências, tradições e narrativas que são transmitidas e preservadas ao longo do 

tempo dentro desse grupo. Ela influencia a identidade cultural, os valores, as crenças e até 

mesmo as ações de uma sociedade, moldando sua compreensão do passado e sua visão do 

futuro. A memória coletiva pode ser expressa através de histórias, mitos, rituais, 

monumentos e outras formas de expressão cultural. É um artifício importante da construção 

da coesão social e da continuidade cultural.  

 O conceito de memória coletiva foi desenvolvido principalmente pelo sociólogo 

francês Émile Durkheim, no final do século XIX. Durkheim falava que a sociedade é mais 

do que apenas um conjunto de indivíduos:  
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“[...] ela possui uma consciência coletiva que molda as ações e os valores dos 
membros do grupo. A memória coletiva é uma parte essencial dessa consciência 
coletiva, influenciando a maneira como os indivíduos percebem o passado e se 
relacionam com ele no presente" (POLLAK, Michael. Memória e Identidade 
Social. Estudos Históricos. Rio de Janeiro, vol.5, n.10. 1992. p.200 – 212.) 
 
 

Embora Durkheim tenha desempenhado um papel central na formulação do conceito 

de memória coletiva, diversas contribuições de sociólogos e antropólogos também foram 

cruciais para o desenvolvimento e aprofundamento dessa compreensão ao longo do tempo, 

destacando-se, entre eles, Maurice Halbwachs, um de seus discípulos. Halbwachs ampliou 

e refinou o conceito de memória coletiva em suas obras, enfatizando a natureza socialmente 

construída da memória. Ele argumentou que as lembranças individuais são moldadas e 

influenciadas pelo contexto social e coletivo em que estão inseridas.  

Além dos mencionados, diversos historiadores e antropólogos contribuíram 

significativamente para a discussão sobre a memória coletiva. Destaca-se Jan Assmann, que 

introduziu a distinção entre memória cultural e memória individual. Ele aprofundou suas 

investigações acerca dos mecanismos pelos quais as sociedades constroem e preservam suas 

memórias coletivas, enfatizando a importância das práticas culturais, rituais, mitos e 

monumentos nesse processo. Outro autor de relevância é Pierre Nora, conhecido por sua 

obra "Lugares de Memória". Nora aborda esses lugares como espaços físicos ou símbolos 

que representam e salvaguardam a memória coletiva de uma sociedade. Além disso, ele 

argumenta que esses lugares exercem um papel fundamental na construção da identidade 

nacional e cultural. 

Diversos pensadores têm contribuído significativamente para o entendimento da 

memória coletiva, investigando suas origens, formas de expressão e suas implicações sociais 

e culturais. Embora a memória individual tenha relevância, a análise da memória coletiva 

proporciona insights fundamentais acerca da natureza da sociedade e da cultura, assim como 

das formas pelas quais os indivíduos se relacionam com o passado e constroem significados 

em suas vidas.  

 É fundamental ressaltar, neste contexto, a relevância da memória institucional, que 

consiste no conjunto de conhecimentos, experiências, práticas e registros acumulados por 

uma instituição ao longo do tempo. Essa memória abrange documentos, procedimentos, 

políticas, a cultura organizacional, relatos de sucessos e os desafios enfrentados pela 
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Instituição. A preservação da memória institucional transcende o mero resgate do passado; 

implica, também, na compreensão das diferenças e no reconhecimento das limitações de 

cada período histórico. Tal preservação proporciona referências consistentes para a 

construção do presente e o planejamento do futuro, além de permitir a identificação de 

valores e a renovação dos vínculos institucionais. Assim, a reflexão sobre a história se 

configura não apenas como um exercício de recordação, mas como uma prática reflexiva em 

que a análise crítica e a ação se inter-relacionam de maneira significativa. 

 A distinção entre memória institucional e memória coletiva é frequentemente objeto 

de confusão. A memória coletiva refere-se ao conjunto de lembranças, experiências e saberes 

que são compartilhados por um grupo ou comunidade, sendo transmitidos de geração em 

geração. Essa memória é constituída por narrativas, tradições e valores que contribuem para 

a formação da identidade do grupo. Em contrapartida, a memória institucional refere-se ao 

registro e à recordação de eventos, decisões e práticas que ocorrem dentro de uma 

organização ou instituição específica. Este tipo de memória é caracterizado por sua 

formalidade e estrutura, sendo geralmente documentada em arquivos, relatórios e políticas, 

com o intuito de preservar a história e a cultura da instituição. 

 Em resumo, enquanto a memória coletiva é mais ampla e social, a memória 

institucional é específica e organizacional. Ambas são importantes para a construção de 

identidades, mas operam em contextos diferentes. 

 No contexto do Jornal da UFV, observamos que ele não apenas reflete a memória 

institucional da organização, mas também a memória coletiva, pois abriga um conjunto de 

lembranças, experiências, valores e conhecimentos que são compartilhados por um grupo 

social ou uma comunidade. Essa memória é construída por meio das interações entre os 

membros do grupo e é transmitida de geração em geração, impactando a identidade cultural 

e social da comunidade. 

 É essencial estabelecer uma conexão entre a memória institucional e a patrimônio 

cultural, pois ambos os conceitos desempenham papéis significativos na formação da 

identidade de grupos e comunidades. A memória coletiva é entendida como um conjunto de 

lembranças, narrativas e experiências compartilhadas que influenciam crenças, valores e 

comportamentos. Esse fenômeno é passado de geração em geração, contribuindo para a 

construção da autoimagem dos indivíduos e sua compreensão do mundo ao seu redor. 
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 Por outro lado, o patrimônio cultural é um conjunto de bens materiais e imateriais 

que representam a história, as tradições e as expressões artísticas de uma sociedade. Isso 

inclui monumentos, edificações, práticas, festividades, músicas, danças, línguas e outras 

formas de expressão cultural que são valorizadas por uma comunidade. Sua conexão com a 

memória coletiva se manifesta na maneira como as comunidades preservam e valorizam suas 

heranças. Portanto, é um dos principais veículos através dos quais a memória coletiva é 

expressa e mantida. Por exemplo, festas tradicionais, rituais e celebrações ajudam a reavivar 

lembranças históricas e fortalecer laços comunitários, enquanto a conservação de edifícios 

históricos e a promoção de práticas culturais garantem que as narrativas do passado sejam 

passadas adiante. 

Além disso, a memória coletiva pode influenciar a forma como essa herança é 

interpretada e valorizada. A maneira como as comunidades se lembram de eventos históricos 

ou figuras importantes pode afetar a preservação de certos aspectos do patrimônio. Assim, a 

memória coletiva não só o sustenta, mas também o transforma, adaptando-se às novas 

realidades e contextos contemporâneos. 

Em síntese, a memória coletiva e o patrimônio cultural são interdependentes, pois 

juntos ajudam a criar um sentido de continuidade e pertencimento, permitindo que as 

comunidades honrem suas histórias e tradições enquanto se abrem para o futuro. 

 Assim, podemos conceituá-lo como um conjunto de bens materiais e imateriais que 

são considerados valiosos para uma sociedade em termos de sua história, identidade e 

memória coletiva. Isso pode incluir monumentos históricos, sítios arqueológicos, obras de 

arte, tradições orais, práticas rituais, danças, músicas, culinária e muito mais. 

 O surgimento desse conceito remonta ao século XIX, quando houve uma crescente 

conscientização sobre a importância de se preservar os vestígios do passado em meio às 

rápidas mudanças sociais, econômicas e tecnológicas da Revolução Industrial. Na Europa, 

especialmente após a Revolução Francesa, começou a surgir um movimento de valorização 

do patrimônio cultural, como parte integrante da identidade nacional e da herança coletiva. 

 Um marco significativo na história da preservação do patrimônio cultural foi a 

adoção da Convenção de Haia de 1954, que visava a proteger os bens culturais durante 

conflitos armados. Posteriormente, a UNESCO (Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura) desempenhou um papel crucial na promoção de sua 
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preservação em todo o mundo, através de programas como a Lista do Patrimônio Mundial e 

a Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial.  

 Em síntese, esse conceito evoluiu da necessidade de reconhecer e proteger os 

elementos que representam a identidade e a história de uma sociedade, promovendo sua 

preservação para as gerações futuras.  

 O patrimônio cultural da UFV, em particular, engloba os elementos tangíveis e 

intangíveis que representam sua história, identidade e contribuições para a sociedade ao 

longo do tempo. Isso pode incluir edifícios históricos, instalações, bibliotecas, museus, 

coleções de arte, arquivos, documentos, tradições acadêmicas, eventos culturais, 

conhecimento acadêmico acumulado e até mesmo a reputação e o legado de ex-alunos e 

professores. Esses elementos são valorizados não apenas como parte da identidade da 

Universidade, mas também como fontes de pesquisa, ensino e preservação da cultura e da 

história.  

No âmbito deste contexto, a presente investigação se propõe a analisar, no próximo 

capítulo, a memória referente ao processo de internacionalização da Universidade, funda-

mentando-se nas narrativas presentes nas edições do Jornal da UFV, abrangendo o intervalo 

temporal de 1992 a 2013. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



85 
 

CAPÍTULO 3. MEMÓRIAS QUE CONECTAM: A 

INTERNACIONALIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DE VIÇOSA ATRAVÉS DAS PÁGINAS DO JORNAL DA UFV 
 

A internacionalização, enquanto prática histórica, apresenta-se na contemporanei-

dade como um dos principais vetores que influenciam e configuram a educação superior 

global, à medida que se adapta para enfrentar os desafios impostos pela sociedade. A mu-

dança, por sua vez, pode ser considerada uma característica central da expansão internacio-

nal do ensino superior, configurando-se como um processo em constante evolução. Em de-

corrência do acelerado avanço da internacionalização, as instituições de ensino, que desem-

penham um papel fundamental nesse contexto, frequentemente enfrentam dificuldades para 

articular-se de maneira eficaz na gestão desse processo. Tal limitação resulta, consequente-

mente, em um impacto negativo sobre seu desenvolvimento acadêmico e sua função social. 

 A globalização institucional se destaca como um tema fundamental nas Instituições 

de Ensino Superior (IES). Nesse sentido, a análise da trajetória da expansão internacional da 

Universidade Federal de Viçosa, por meio das publicações do seu periódico, é essencial para 

compreender o atual contexto local. Isso contribui para o entendimento desse processo 

contínuo e acelerado que caracteriza a globalização no âmbito das IES. Além disso, a 

relevância da informação na construção coletiva é um aspecto que pode ser analisado sob 

diversas perspectivas, conforme abordado por pensadores como Pierre Lévy. Quando a 

informação é compartilhada e debatida em grupo, ela se transforma em uma ferramenta vital 

para a formação do conhecimento e para a construção de significados coletivos. 

A informação é a base sobre a qual se edifica o conhecimento. Em um contexto co-

letivo, a troca de informações permite que diferentes perspectivas sejam integradas, enrique-

cendo o entendimento de um tema ou problema. Essa construção coletiva de conhecimento 

é fundamental para o desenvolvimento de soluções mais eficazes e criativas. O acesso à 

informação é essencial para a participação efetiva de todos os membros de um grupo. 

Quando todos têm acesso às mesmas informações, aumenta a inclusão e a equidade nas dis-

cussões. Isso é particularmente importante em contextos democráticos, onde a voz de cada 

indivíduo deve ser ouvida e considerada. A informação compartilhada ajuda a formar uma 
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identidade coletiva, que é essencial para a coesão social. Ao compartilhar histórias, experi-

ências e conhecimentos, os indivíduos se conectam, criando um senso de pertencimento e 

solidariedade.  

A integração global em uma universidade federal pode ser definida como um pro-

cesso estratégico e multidimensional que visa a integrar a dimensão internacional nas ativi-

dades acadêmicas, administrativas e de extensão da instituição. Esse processo envolve a pro-

moção de intercâmbios acadêmicos e culturais, a colaboração em pesquisa com instituições 

estrangeiras, a oferta de cursos em idiomas estrangeiros, a atração de estudantes e docentes 

internacionais, bem como a participação em redes e consórcios internacionais.  

 Para exemplificar o que foi mencionado, apresentaremos uma seleção de notícias 

cuidadosamente escolhidas, que apoiam a perspectiva discutida anteriormente (Figuras 11 e 

12). 

 Na notícia intitulada "Professor do DTA edita livro e ministra curso na Alemanha", 

por exemplo, é possível identificar a presença tanto da teoria crítica da comunicação, quanto 

da teoria do agendamento, uma vez que ambas analisam a inter-relação entre a mídia e a 

opinião pública. Neste contexto específico, a reportagem ressalta a relevância das relações 

internacionais para o fortalecimento do networking acadêmico. Lembrando que a teoria 

crítica da comunicação, influenciada por pensadores como Theodor Adorno, Max 

Horkheimer e Jürgen Habermas, aborda a forma como a comunicação e a mídia influenciam 

a sociedade, as relações de poder e a formação da opinião pública. Ao destacar o docente da 

UFV editando e fazendo palestra em outro país a notícia já destacada do título, o autor da 

notícia já infere ali a importância do trabalho do professor, visto que ele foi convidado para 

ir a outro país, ou seja, seu trabalho é tão relevante que ele está sendo notado 

internacionalmente. Poderia ter dado enfoque a qualquer outro elemento da notícia, mas 

optou-se pelo professor levando algo daqui para fora. Poderia ter focado no livro que ele foi 

editar, ou no curso, mas essa seleção já demostra claramente a influência que a mídia em 

questão deseja que chegue ao leitor/sociedade. 

  Ademais, observa-se a construção de uma narrativa que incorpora as ações e os 

valores da universidade, formando uma memória coletiva que emerge como um componente 

fundamental dessa consciência coletiva, influenciando a forma como os indivíduos 

percebem o passado e se relacionam com ele no presente, conforme destacado por Pollak 
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em sua obra "Memória e Identidade Social". É um artifício importante da construção da 

coesão social e da continuidade cultural.  

 A análise revela que as notícias têm o poder de estabelecer marcas temporais para o 

veículo de comunicação. Essas marcas, que englobam eventos e contextos, conferem um 

sentido de temporalidade e relevância ao conteúdo armazenado. No entanto, por si só, não 

garantem uma narrativa dinâmica e envolvente. Dessa maneira, a interdependência entre 

jornalismo e memória se mostra como um fenômeno quase indissociável, em que cada um 

nutre e sustenta o outro de forma intrínseca. 

 Vejamos mais exemplos abaixo. 
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Figura 11: Informações coletadas de edições variadas no intervalo temporal compreendido 

entre 1992 e 2013. 

 
Fonte: Jornal da UFV 
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Figura 12: Notícias selecionadas de diferentes edições compreendendo o intervalo tempo-

ral entre 1992 e 2013. 

 
Fonte: Jornal da UFV 
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 As publicações mencionadas destacam a promoção de intercâmbios acadêmicos e 

culturais, a colaboração em pesquisas com instituições estrangeiras, a oferta de cursos em 

línguas estrangeiras, a atração de estudantes e docentes internacionais, e a participação em 

redes e consórcios globais. Nesse contexto, conforme aponta Stuart Hall (2002, p. 50), os 

discursos desempenham um papel fundamental na construção de significados que não 

apenas influenciam e organizam ações, mas também moldam a percepção que os indivíduos 

têm de si mesmos. Assim, as representações emergem como elementos essenciais na 

formação das identidades na sociedade contemporânea, refletindo a interconexão entre a 

educação, a cultura e a construção identitária. 

A internacionalização envolve a adaptação dos currículos acadêmicos para incorpo-

rar perspectivas globais, a construção de parcerias estratégicas com instituições de ensino 

superior e organizações internacionais, além do desenvolvimento de políticas que promovam 

a mobilidade acadêmica e a aquisição de competências interculturais. Através da expansão 

internacional, a universidade federal busca não apenas fortalecer sua posição no contexto 

global do ensino superior, mas também contribuir para a formação de cidadãos críticos e 

conscientes, capacitados a atuar em um mundo cada vez mais interconectado. Além disso, a 

internacionalização pode ser vista como um meio de promover a excelência acadêmica, a 

inovação e o desenvolvimento sustentável, alinhando-se às diretrizes e objetivos do Minis-

tério da Educação e das políticas públicas relacionadas ao ensino superior no Brasil.  

Com o intuito de promover uma melhor compreensão do presente estudo, as infor-

mações relevantes relacionadas ao tema abordado foram sistematicamente organizadas em 

um total de cinco categorias distintas. Essas categorias foram delineadas para facilitar a aná-

lise e a interpretação dos dados coletados, além de propiciar uma estrutura clara e coerente 

para a exposição dos conteúdos. 

 

As categorias identificadas incluem:  

 

1. Centro de Ciências Agrárias (CCA): Este centro abrange uma gama de disciplinas 

e pesquisas vinculadas à agricultura, pecuária e aos recursos naturais, destacando a impor-

tância da produção sustentável e do desenvolvimento agropecuário. 
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2. Centro de Ciências Biológicas (CCB): Neste centro, são abordadas questões rela-

cionadas à biologia, à ecologia e às ciências da vida, enfatizando a relevância das pesquisas 

em biotecnologia, conservação ambiental e estudos sobre biodiversidade. 

3. Centro de Ciências Exatas (CCE): A ênfase aqui recai sobre as disciplinas que 

envolvem matemática, física, química e suas aplicações tecnológicas, promovendo a inter-

secção entre teoria e prática em várias áreas do conhecimento científico. 

4. Centro de Ciências Humanas (CCH): Esta categoria contempla as ciências sociais 

e humanas, englobando estudos que investigam o comportamento humano, as relações soci-

ais, a cultura e a história, além de abordar temas contemporâneos que influenciam a socie-

dade. 

5. Categoria Institucional: Finalmente, esta categoria abrange a Reitoria e outros tó-

picos de natureza institucional, que são fundamentais para a compreensão da estrutura ad-

ministrativa e das políticas que orientam as atividades acadêmicas e de pesquisa da Institui-

ção. 

A estruturação das informações de maneira sistemática e organizada não apenas oti-

miza a navegação através do conteúdo do trabalho acadêmico, mas também propicia uma 

análise mais minuciosa e detalhada de cada área do conhecimento abordada. Essa abordagem 

metodológica é fundamental para o desenvolvimento de um entendimento integrado e mul-

tifacetado sobre o tema em estudo, permitindo que os leitores não apenas compreendam os 

aspectos individuais de cada área, mas também percebam as interconexões e inter-relações 

que existem entre elas. 

Além disso, uma organização clara e lógica das informações favorece a retenção de 

conhecimento e a construção de novas perspectivas, uma vez que os leitores são incentivados 

a relacionar conceitos e teorias de diferentes disciplinas. Essa interligação é essencial em um 

contexto acadêmico contemporâneo, onde o conhecimento é cada vez mais interdisciplinar 

e complexo. Portanto, a disposição cuidadosa das informações contribui significativamente 

para a formação de uma base sólida para discussões e investigações futuras, ampliando o 

horizonte de compreensão sobre o objeto de estudo e facilitando a identificação de lacunas 

que podem ser exploradas em pesquisas subsequentes.  

Em suma, a organização coerente das informações é um elemento vital para a eficácia 

de um trabalho acadêmico, pois estabelece as fundações para um diálogo crítico e constru-

tivo sobre o conhecimento em questão. 
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O corpus analisado neste estudo consiste em um total de 7.414 notícias veiculadas 

no Jornal da UFV ao longo do período compreendido entre 1992 e 2013. Dentre essas pu-

blicações, um total de 419 notícias, o que representa aproximadamente 5,6% do total, abor-

dou a temática da internacionalização. A análise da distribuição dessas notícias entre os di-

ferentes centros de ensino da Instituição revela uma diversidade significativa na cobertura 

do tema. 

Especificamente, observou-se que 35,5% das notícias relacionadas à internacionali-

zação estão vinculadas ao Centro de Ciências Agrárias, evidenciando uma forte conexão 

entre essa área de estudo e as iniciativas de internacionalização promovidas pela Universi-

dade. Em segundo lugar, 13,3% das publicações são pertinentes ao Centro de Ciências Bio-

lógicas, sugerindo um interesse considerável por parte deste centro em questões que trans-

cendem as fronteiras nacionais. O Centro de Ciências Exatas aparece em seguida, com 

12,4% das notícias, refletindo a relevância da internacionalização também nas ciências exa-

tas. O Centro de Ciências Humanas, por sua vez, apresenta uma contribuição de 12,1% nesse 

contexto, enquanto 26,2% das publicações são classificadas como notícias e divulgações 

institucionais, que não se vinculam diretamente a um centro específico, mas que, ainda as-

sim, abordam a temática da internacionalização de maneira abrangente. 

 É importante destacar que esses dados corroboram a compreensão da Teoria Crítica 

da Comunicação, conforme abordado no capítulo 02. Essa teoria abrange a ideologia sob 

diversas perspectivas. Segundo Santaella (1980, p. 50), a ideologia é definida como um 

“sistema de ideias e representações sociais que inclui as ideias políticas, jurídicas, morais, 

religiosas, estéticas e filosóficas dos indivíduos em uma determinada sociedade. ” A autora 

argumenta que a ideologia se manifesta tanto em sociedades estratificadas em classes sociais 

quanto em sociedades que não apresentam essa estratificação. 

 No entanto, a concepção tradicional do termo pode ser equivocada, uma vez que a 

ideologia está intimamente relacionada a uma visão distorcida da realidade. Este trabalho 

adotará essa perspectiva, ressaltando que, em sociedades de classes, a ideologia da classe 

dominante é frequentemente imposta, configurando-se como uma representação da realidade 

que, na verdade, é tendenciosa e distorcida devido à sua orientação específica. 

 A teoria crítica da comunicação busca analisar e questionar as estruturas de poder e 

as dinâmicas sociais que influenciam a produção e a disseminação de informações. Essa 

abordagem enfatiza a importância de se entender como a comunicação não é apenas um meio 
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de troca de informações, mas também um espaço onde ideologias são construídas e 

perpetuadas. 

 No contexto das notícias de internacionalização analisadas, a teoria crítica da 

comunicação pode ser aplicada para examinar como estas são moldadas por interesses 

institucionais, políticas educacionais e contextos sociais mais amplos. A internacionalização, 

que envolve a colaboração com instituições estrangeiras, intercâmbios acadêmicos e a 

atração de estudantes internacionais, pode ser vista como uma estratégia que não apenas 

enriquece a experiência acadêmica, mas também reflete e reproduz determinadas ideologias. 

 Por exemplo, as notícias sobre internacionalização podem destacar os benefícios da 

diversidade cultural e da troca de conhecimento, promovendo uma imagem positiva da 

universidade. No entanto, a teoria crítica nos leva a questionar quem se beneficia realmente 

dessa internacionalização e quais vozes podem estar ausentes nesse discurso. É possível que 

a narrativa enfatize a perspectiva da classe dominante ou dos grupos que detêm o poder 

dentro da instituição, enquanto marginaliza as experiências e contribuições de grupos menos 

representados. 

 Além disso, a teoria crítica da comunicação nos convida a considerar como as 

notícias sobre internacionalização podem influenciar a percepção pública da universidade e 

sua missão. A forma como essas informações são apresentadas pode moldar a identidade da 

instituição e sua relação com a comunidade, tanto local quanto global. Portanto, ao analisar 

estas notícias sob a lente da teoria crítica, podemos entender melhor as complexas interações 

entre comunicação, poder e identidade no ambiente acadêmico. 

 Logo, esta teoria oferece uma ferramenta valiosa para investigar como as notícias de 

internacionalização em universidades federais não apenas informam, mas também 

constroem significados e refletem as dinâmicas de poder presentes na sociedade. 

 O resultado da amostragem analisada nos revela que as publicações mencionadas 

destacam a promoção de intercâmbios acadêmicos e culturais, a colaboração em pesquisas 

com instituições estrangeiras, a oferta de cursos em línguas estrangeiras, a atração de 

estudantes e docentes internacionais, além da participação em redes e consórcios 

internacionais. Segundo Stuart Hall (2002, p. 50), os discursos desempenham um papel 

fundamental na construção de significados que influenciam e organizam ações, afetando 

também a forma como os indivíduos se percebem. Nesse contexto, as representações surgem 

como elementos essenciais na formação das identidades na sociedade contemporânea.  
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 Além disso, ao se analisar o contexto da internacionalização, observou-se que 35,5% 

das notícias relacionadas a esse tema estão vinculadas ao Centro de Ciências Agrárias. Isso 

evidencia uma forte conexão entre essa área de estudo e as iniciativas de internacionalização 

promovidas pela Universidade, refletindo como as ideologias presentes nas práticas 

acadêmicas podem influenciar a forma como as informações são disseminadas e percebidas 

na sociedade. Essa relação entre ideologia e internacionalização destaca a importância de se 

compreender as representações sociais que moldam as ações e percepções dentro do 

ambiente acadêmico. 

Essa distribuição desigual entre os centros de ensino indica não apenas diferentes 

níveis de engajamento com a temática da internacionalização, mas também pode refletir as 

particularidades e prioridades de cada área do conhecimento em relação à inserção global da 

Universidade. Portanto, a análise detalhada dessas publicações poderá fornecer insights va-

liosos sobre como a internacionalização é percebida e promovida dentro da estrutura acadê-

mica da UFV, além de contribuir para um entendimento mais amplo das dinâmicas que en-

volvem a internacionalização no contexto educacional brasileiro.  

Vejamos a seguir (Figuras 13 e 14) a relação dessas notícias e sua classificação por 

categorias: 
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Figura 13: Relação de todas as notícias por ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Produção própria 

 

Figura 14: Classificação por categorias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Produção própria 

 
 

 
 

ANO MATÉRIAS PUBLICADAS 
1992 680 
1993 776 
1994 476 
1995 264 
1996 200 
1997 585 
1998 501 
1999 379 
2000 296 
2001 312 
2002 388 
2003 302 
2004 257 
2005 209 
2006 321 
2007 260 
2008 191 
2009 229 
2010 262 
2011 234 
2012 134 
2013 158 
Total 7414 

PUBLICAÇÕES

CCA CCB CCE CCH INSTITUCIONAL
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A preponderância das publicações no Jornal da UFV no âmbito do Centro de Ciên-

cias Agrárias representa uma característica marcante na trajetória institucional, desde sua 

fundação. Essa evidência é particularmente notável, pois, embora a UFV tenha diversificado 

sua oferta de cursos, abrangendo as áreas de Ciências Biológicas, Ciências Humanas e Ci-

ências Exatas, as publicações vinculadas às Ciências Agrárias demonstraram uma robustez 

inegável até o encerramento das atividades do Jornal em 2013. 

Isso se explica, ainda, por meio da teoria do agendamento, ou agenda-setting, pro-

posta por Maxwell McCombs e Donald Shaw na década de 1970. Essa teoria investiga como 

a mídia influencia a percepção do público sobre a importância de certos temas ao determinar 

quais questões são destacadas nas notícias. Ela sugere que, ao priorizar determinadas notí-

cias, a mídia estabelece uma "agenda" que molda o que as pessoas consideram relevante. 

 No contexto das notícias sobre a internacionalização do nosso objeto de estudo, a 

teoria do agendamento pode ser aplicada da seguinte maneira: 

 No destaque de iniciativas: Quando o jornal cobre frequentemente projetos de 

internacionalização, como parcerias com instituições estrangeiras, intercâmbios acadêmicos 

ou conferências internacionais, essas iniciativas se tornam mais visíveis e reconhecidas pela 

comunidade acadêmica e pelo público em geral. Isso pode atrair mais interesse e apoio para 

tais projetos. 

 Na construção de narrativas: A forma como as notícias são apresentadas (enfoque 

nas oportunidades de troca cultural, na melhoria da qualidade acadêmica etc.) pode moldar 

a percepção da internacionalização como um fator positivo e necessário, influenciando a 

opinião pública a favor dessas iniciativas. 

 Na identificação de problemas e desafios: A teoria do agendamento também se 

relaciona à cobertura de desafios enfrentados na internacionalização, como questões de 

financiamento ou burocracia. Ao destacar esses problemas, a mídia pode mobilizar 

discussões sobre a necessidade de políticas e investimentos adequados para apoiar a 

internacionalização. 

 Na formação da opinião pública: A presença constante de notícias sobre a 

internacionalização pode levar a um aumento da conscientização sobre a importância de uma 

educação superior que se alinhe com padrões globais, influenciando a opinião acadêmica e 

das autoridades educacionais. 
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 Nas reações e mobilizações: A cobertura midiática pode provocar reações de 

diferentes grupos dentro da Universidade, como estudantes, professores e administrativos, 

refletindo sobre as prioridades de internacionalização e a necessidade de um planejamento 

estratégico mais inclusivo. 

 Assim, a teoria do agendamento proporciona uma lente valiosa para se entender 

como a cobertura do jornal pode moldar a percepção e a discussão sobre a 

internacionalização na Instituição, afetando não apenas a imagem institucional, mas também 

decisões políticas e práticas acadêmicas. 

Essa constância nas publicações não apenas reflete o compromisso da Universidade 

em manter uma presença significativa no campo das Ciências Agrárias, mas também enfatiza 

a relevância contínua dessa área de conhecimento no contexto acadêmico da Instituição. A 

persistência de um foco tão definido nas Ciências Agrárias, mesmo em meio a uma expansão 

curricular que inclui diversas outras disciplinas, indica uma estratégia institucional que va-

loriza suas origens e a expertise acumulada ao longo dos anos. 

Além disso, essa ênfase nas publicações agrárias pode ser interpretada como um es-

forço para consolidar a identidade da UFV como uma referência nacional no ensino e na 

pesquisa relacionados à agricultura e ao desenvolvimento rural. A produção acadêmica con-

sistente nesse setor é indicativa não apenas da excelência em ensino e pesquisa, mas também 

da capacidade da Universidade em contribuir de maneira significativa para as demandas do 

setor agrícola, que é crucial para a economia brasileira. 

Portanto, é possível afirmar que, mesmo após décadas de sua fundação, a Universi-

dade Federal de Viçosa continua a se destacar predominantemente nas Ciências Agrárias, 

reafirmando sua posição de liderança e sua relevância no cenário acadêmico nacional, ao 

mesmo tempo em que enfrenta os desafios e as oportunidades que surgem com a diversifi-

cação de cursos e áreas de conhecimento. Essa trajetória histórica e a manutenção das publi-

cações refletem um compromisso institucional com a educação agrária, perpetuando a iden-

tidade que caracteriza a UFV desde seus primórdios. 

Confira (Figuras 15 e 16) dados extraídos das análises do nosso objeto de estudo. 
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Figura 15: notícias sobre internacionalização  

 
Fonte: produção própria 
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Figura 16: notícias por área de concentração 

 
Fonte: produção própria 

 

De acordo com as informações previamente apresentadas, a Universidade em questão 

se destaca significativamente no campo das Ciências Agrárias, revelando uma posição pro-

eminente em relação a outras áreas do conhecimento. Essa preponderância é notavelmente 
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seguida por temas de natureza institucional, que também merecem atenção no contexto aca-

dêmico.  

Ademais, em um cenário quase equilibrado, observam-se os seguintes: o Centro de 

Ciências Biológicas, o Centro de Ciências Exatas e o Centro de Ciências Humanas. Cada 

um desses centros desempenha um papel crucial no desenvolvimento e na disseminação do 

conhecimento, contribuindo de maneira substancial para a formação acadêmica e profissio-

nal dos estudantes. A proximidade entre esses centros sugere uma convergência de interesses 

e uma interdependência nas áreas de pesquisa e ensino, evidenciando a importância da mul-

tidisciplinaridade no ambiente acadêmico contemporâneo. 

Essas constatações não apenas ressaltam a opção da Universidade em certas áreas do 

saber, mas também indicam a necessidade de um contínuo investimento e aprimoramento 

nos programas de ensino e pesquisa, a fim de consolidar e expandir sua influência e contri-

buição para o avanço do conhecimento científico e tecnológico. Portanto, é essencial que a 

Universidade continue a fomentar um ambiente de excelência acadêmica, promovendo a 

integração entre os diferentes centros de estudos e incentivando a colaboração interdiscipli-

nar. 

A internacionalização da UFV, assim, pode ser compreendida como um conjunto de 

iniciativas e programas estratégicos destinados a fomentar intercâmbios, parcerias e colabo-

rações com instituições de ensino e pesquisa situadas em diversos países. Desde a década de 

1990, a UFV tem implementado de maneira sistemática a formalização de seus esforços 

voltados à internacionalização, processo este que se manifesta através da assinatura de con-

vênios com universidades estrangeiras e da participação ativa em projetos de cooperação 

internacional.  

Essas ações têm como objetivo não apenas ampliar a visibilidade da UFV no cenário 

global, mas também enriquecer a formação acadêmica de seus alunos e docentes. O fortale-

cimento de programas de intercâmbio, como o Programa de Estudantes-Convênio de Gra-

duação (PEC-G) e o Programa de Mobilidade Acadêmica, tem sido fundamental para viabi-

lizar tanto a recepção de estudantes internacionais quanto a mobilidade de estudantes da 

UFV que buscam experiências acadêmicas no exterior. Este fenômeno de intercâmbio cul-

tural e acadêmico contribui significativamente para a formação de uma comunidade acadê-

mica mais diversa e multicultural, além de promover a troca de conhecimentos e experiên-

cias entre diferentes contextos sociais e educacionais. 
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Através do fortalecimento de parcerias com instituições estrangeiras, a UFV não ape-

nas enriquece sua própria oferta educacional, mas também se posiciona como um centro de 

referência em pesquisa e inovação, atraindo acadêmicos e estudantes de diferentes partes do 

mundo.  

A internacionalização emerge como um componente essencial para o fortalecimento 

das instituições e para a formação de cidadãos globais. Este processo não apenas contribui 

para o aprimoramento das competências acadêmicas e profissionais dos indivíduos, mas 

também os capacita a atuar de maneira crítica e consciente em um contexto mundial carac-

terizado por uma interconexão crescente e complexa.  

Através dela, as instituições de ensino superior implementam estratégias que favore-

cem a troca cultural e a colaboração acadêmica entre diferentes países, promovendo um am-

biente de aprendizado diversificado que enriquece a experiência educacional dos estudantes. 

Essa dinâmica não apenas amplia o horizonte de conhecimentos, mas também desenvolve 

habilidades interpessoais e interculturais que são imprescindíveis para a convivência em so-

ciedade plural e multicultural. 

E ainda, a formação de cidadãos globais implica um compromisso ético e social, no 

qual os indivíduos são encorajados a refletir criticamente sobre questões globais, como de-

sigualdade, sustentabilidade e direitos humanos. Nesse sentido, a internacionalização se 

torna uma ferramenta vital para a promoção de um engajamento consciente e ativo, capaci-

tando os indivíduos a contribuírem de maneira significativa para a construção de um mundo 

mais justo e equitativo.  

Assim, a internacionalização não é apenas uma estratégia institucional, mas um im-

perativo educacional que visa a preparar as novas gerações para os desafios e oportunidades 

do século XXI. A internacionalização de uma universidade federal pode ser compreendida 

como um elemento fundamental na promoção da construção de uma memória coletiva com-

plexa e diversificada. Inicialmente, as iniciativas de intercâmbio, as parcerias internacionais 

e os projetos de pesquisa colaborativa possibilitam a integração de distintas perspectivas e 

conhecimentos, os quais são, subsequentemente, assimilados e reinterpretados pela comuni-

dade acadêmica. Essas vivências são frequentemente memorializadas por meio de relatos, 

publicações e eventos, formando um acervo de narrativas que se entrelaçam com a trajetória 

institucional. 
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Além disso, a internacionalização promove um diálogo intercultural que desafia e 

enriquece as identidades locais. Ao integrar conhecimentos globais, a universidade federal 

não apenas amplia seu alcance e relevância, mas também redefine sua posição no contexto 

nacional e internacional. Esse processo de renegociação de identidades e valores está intrin-

secamente ligado à construção de uma memória coletiva que reconhece e valoriza a diversi-

dade de experiências e a pluralidade de vozes que compõem a vida acadêmica. 

 Portanto, a memória coletiva que emerge do processo de internacionalização das ins-

tituições de ensino superior pode ser interpretada como uma poderosa ferramenta de resis-

tência e de afirmação da identidade acadêmica, especialmente em um contexto onde se fa-

zem sentir intensas pressões políticas e sociais. Neste cenário contemporâneo, as universi-

dades são frequentemente desafiadas a se adaptarem a modelos de mercado que priorizem a 

eficiência econômica em detrimento de valores educacionais fundamentais. Nesse sentido, 

a recordação das conquistas passadas, bem como a valorização das interações globais, pode 

servir como uma fonte de inspiração para a comunidade acadêmica. Tais lembranças não 

apenas fomentam um senso de pertencimento e continuidade, mas também reforçam a ne-

cessidade de uma educação que, além de ser inclusiva, mantenha padrões elevados de qua-

lidade. 

 A memória coletiva, portanto, não deve ser vista apenas como um repositório de 

eventos e experiências, mas como um agente ativo que mobiliza a comunidade acadêmica 

em sua busca por uma educação que respeite e celebre a diversidade cultural e intelectual. 

Através da reflexão sobre o legado de interações internacionais, as universidades podem 

revitalizar seu compromisso com a formação de cidadãos críticos e engajados, capazes de 

enfrentar os desafios do mundo contemporâneo.  

 Assim, a memória coletiva, quando reconhecida e valorizada, torna-se um pilar fun-

damental para a resistência contra a mercantilização da educação e para a afirmação de uma 

identidade acadêmica que se opõe à homogeneização promovida por discursos hegemônicos.  

 Dessa maneira, a construção de um futuro educacional que priorize a equidade e a 

excelência torna-se não apenas uma possibilidade, mas uma responsabilidade coletiva que 

deve ser abraçada por todos os membros da comunidade acadêmica. 

 Em síntese, a inter-relação entre o histórico da internacionalização de uma universi-

dade federal e a memória coletiva manifesta-se como um processo dinâmico que contribui 

para a construção de identidades acadêmicas e sociais. Tal relação evidencia não apenas as 
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trocas de conhecimento e cultura, mas também as experiências compartilhadas que moldam 

a percepção da comunidade acadêmica acerca de sua posição no contexto global. Essa inte-

ração possibilita uma reflexão crítica sobre o papel da Universidade na formação de cidadãos 

globais e na promoção de um ambiente inclusivo e diversificado, que valoriza tanto a he-

rança local quanto as influências externas. 

No que tange às narrativas relativas ao processo de internacionalização da Universi-

dade Federal de Viçosa, é fundamental destacar que essas narrativas são plurais, refletindo 

uma variedade de aspectos e objetivos inerentes a essa iniciativa. Entre as narrativas identi-

ficáveis nas publicações do Jornal da UFV, encontram-se: 

 

1. Parcerias Internacionais: Notícias sobre a formação de novas parcerias com uni-

versidades e instituições de pesquisa em outros países, destacando acordos de cooperação 

acadêmica, intercâmbios de estudantes e professores, e projetos conjuntos de pesquisa. 

2. Mobilidade Acadêmica: Relatos sobre programas de intercâmbio, como o envio 

de estudantes para estudar no exterior e a recepção de alunos internacionais na Universidade, 

enfatizando as experiências enriquecedoras para todos os envolvidos. 

3. Iniciativas de Pesquisa: Destaque para projetos de pesquisa que envolvem colabo-

rações internacionais, mostrando como a Instituição está contribuindo para a produção de 

conhecimento em nível global e abordando desafios comuns. 

4. Eventos Internacionais: Cobertura de congressos, seminários e workshops realiza-

dos na UFV ou em parceria com instituições estrangeiras, ressaltando a participação da uni-

versidade em discussões acadêmicas relevantes e a promoção de sua visibilidade no cenário 

global. 

5. Formação de Professores e Alunos: Enfoque em programas de capacitação para 

professores e alunos que visam a prepará-los para a atuação em um contexto internacional, 

incluindo cursos de línguas e habilidades interculturais. 

6. Impactos na Comunidade: Reflexões sobre como a internacionalização beneficia 

não apenas a Universidade, mas também a comunidade local, através de intercâmbios cultu-

rais e transferência de tecnologia. 

7. Desafios e Oportunidades: Discussões sobre os desafios enfrentados pela UFV em 

seu processo de internacionalização, como a necessidade de recursos financeiros e a adapta-

ção curricular, bem como as oportunidades que surgem com essa iniciativa. 
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As narrativas em questão contribuem para a construção de uma representação da 

Universidade como uma instituição dedicada à promoção de uma educação de excelência, 

em particular, bem como à sua inserção no contexto global. Tal abordagem não apenas fo-

menta o desenvolvimento acadêmico, mas também favorece a troca cultural. 
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CAPÍTULO 4 - O PRODUTO 
 

  

 Para atender às exigências do Mestrado Profissional, criamos um jornal digital que 

traz uma seleção cuidadosa de notícias sobre o tema da internacionalização, foco de nossas 

investigações. Esse produto tem como objetivo ressaltar as memórias da UFV, atribuindo 

novos significados às nossas histórias. 

Dessa forma, será uma estratégia para tornar públicos e estabelecer parâmetros acerca 

dos conceitos de memória e patrimônio, além de reverenciar o centenário da Universidade 

Federal de Viçosa, com a produção de uma edição replicada do Jornal da UFV. Neste veí-

culo, é apresentada a pesquisa realizada por meio de um editorial que expõe seus objetivos 

e resultados, utilizando uma linguagem acessível ao público em geral. Adicionalmente, são 

veiculadas notícias cuidadosamente selecionadas que contribuíram para a construção da me-

mória coletiva sobre a Instituição, resgatando historicamente a origem da imagem da Uni-

versidade perante a comunidade local, nacional e internacional. 

A estrutura do produto é constituída por quatro páginas em formato A4, apresentando 

conteúdo colorido, com notícias extraídas das 271 edições publicadas entre 1992 e 2013. 

O processo foi desenvolvido com a digitalização das notícias selecionadas, que foram 

organizadas de forma a manter sua estrutura original. Essa abordagem permitirá que os usu-

ários que acessarem o material no futuro tenham a oportunidade de observar como as notícias 

eram veiculadas durante esse período, incluindo as características de sua cor amarelada, re-

sultante do desgaste temporal. Além disso, o produto estará disponível para acesso por qual-

quer pessoa, independentemente de sua localização no mundo, o que possibilitará a pesqui-

sadores que se encontrem em regiões distantes o acesso a esse importante acervo histórico. 

O produto foi desenvolvido em formato digital para que seja possível, ainda, requi-

sitar à Diretoria de Comunicação Institucional da Universidade Federal de Viçosa (DCI) a 

colaboração na divulgação através de todos os canais de comunicação da Instituição. Subse-

quentemente, caso sejam obtidos recursos por meio de patrocínios para impressão, serão 

produzidos alguns exemplares destinados à distribuição durante os eventos oficiais em co-

memoração ao centenário. É importante enfatizar que a impressão dependerá exclusiva-

mente da disponibilização de verbas. 
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Dentre as etapas da construção do produto desta pesquisa está o desafio em recriar 

um designer gráfico com a mesma identidade visual do original, mas adaptado às atuais 

propostas que foram encaixar adequadamente o recorte das notícias selecionadas de forma a 

não perder nem no conteúdo e nem na forma. 

Assim, o designer gráfico foi o grande desafio na construção do produto. Para melhor 

compreender as etapas da elaboração do produto é importante entender a importância26 do 

designer gráfico para um jornal impresso, pois ela é multifacetada e essencial para a eficácia 

da comunicação visual e textual. Ele desempenha um papel crucial na apresentação das in-

formações, influenciando a forma como os leitores percebem e interpretam o conteúdo.  

A seguir, são destacados alguns aspectos fundamentais que evidenciam essa impor-

tância.  

 

1. Organização da Informação 

 

 O designer gráfico é responsável por estruturar e organizar o conteúdo de maneira 

lógica e acessível. Isso inclui a escolha de tipografias, a disposição de imagens e textos, e a 

criação de hierarquias visuais que guiam o leitor através das páginas. Uma boa organização 

facilita a leitura e a compreensão, permitindo que os leitores identifiquem rapidamente as 

informações mais relevantes. 

 

2. Atração Visual 

 

 Em um ambiente saturado de informações, a atratividade visual é um fator determi-

nante para captar a atenção do leitor. O designer gráfico utiliza elementos como cores, for-

mas e composições para criar um layout que não apenas atraia, mas também mantenha o 

interesse do público. Um design bem elaborado pode diferenciar um jornal de seus concor-

rentes, contribuindo para a fidelização dos leitores. 

 

3. Identidade Visual e Branding 

 

                                                 
26 Extraído no dia 12/02/2025 de: O papel e a importância do designer gráfico na comunicação visual.  
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 O designer gráfico é fundamental na construção da identidade visual do jornal. Isso 

inclui a criação de logotipos, paletas de cores e estilos gráficos que refletem a missão e os 

valores da publicação. Uma identidade visual coesa e reconhecível não apenas fortalece a 

marca do jornal, mas também estabelece uma conexão emocional com os leitores, promo-

vendo um senso de pertencimento e lealdade. 

 

4. Comunicação Eficaz 

 

 O design gráfico é uma ferramenta poderosa para a comunicação eficaz. Elementos 

visuais, como infográficos, gráficos e ilustrações, podem complementar o texto e facilitar a 

compreensão de dados complexos. A utilização de recursos visuais ajuda a transmitir men-

sagens de forma mais clara e impactante, aumentando a retenção da informação por parte 

dos leitores. 

 

5. Experiência do Leitor 

 

 A experiência do leitor é amplamente influenciada pelo design gráfico. Um layout 

bem planejado e visualmente agradável pode tornar a leitura mais prazerosa e menos fati-

gante. O designer gráfico deve considerar aspectos como o espaçamento, a legibilidade e a 

fluidez do conteúdo, garantindo que a experiência de leitura seja intuitiva e envolvente. 

 

6. Inovação e Adaptação 

 

 Com a evolução das tecnologias e das preferências dos leitores, o designer gráfico 

também desempenha um papel vital na inovação e adaptação do jornal impresso. A incor-

poração de novas tendências de design e a experimentação com formatos e estilos podem 

revitalizar a publicação, atraindo novos públicos e mantendo a relevância no mercado. 

 Em síntese, o designer gráfico desempenha um papel fundamental na produção de 

um jornal impresso, sendo responsável por diversas funções que vão além da simples esté-

tica. Sua contribuição é significativa para a organização da informação, pois um bom de-

sign facilita a leitura e a compreensão do conteúdo, permitindo que os leitores naveguem 
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pelas páginas de forma intuitiva. Além disso, a atratividade visual é crucial em um ambi-

ente saturado de informações, onde a capacidade de captar a atenção do público é um dife-

rencial importante. O designer gráfico também é essencial na construção da identidade da 

marca, criando uma imagem coesa que reflete os valores e a missão do jornal, o que ajuda 

a estabelecer uma conexão emocional com os leitores. 

 A comunicação eficaz é outra área em que o designer gráfico se destaca, utilizando 

elementos visuais para complementar e enriquecer o texto, tornando a mensagem mais clara 

e impactante. A experiência do leitor é aprimorada por meio de um layout bem planejado, 

que considera aspectos como legibilidade, espaçamento e hierarquia visual. Além disso, a 

inovação no design pode trazer novas abordagens e formatos que atraem e mantêm o 

interesse do público, adaptando-se às mudanças nas preferências dos leitores e nas 

tendências do mercado. 

 A seleção das notícias relacionadas à internacionalização, no entanto, abrangeu um 

período significativo que se estendeu de 1992 a 2013 e envolveu um processo complexo, 

repleto de dificuldades e desafios. A internacionalização, por sua própria natureza, é um 

tema multifacetado, que não pode ser compreendido de forma simplista. Exige uma análise 

cuidadosa e uma abordagem crítica, levando em conta suas implicações políticas, sociais e 

econômicas, bem como suas interconexões com a dinâmica global em constante evolução. 

 Durante esse intervalo de tempo, a seleção das pautas a serem destacadas não foi uma 

tarefa simples. Enfrentou-se a necessidade de filtrar um vasto leque de informações e 

determinar quais delas realmente mereceriam ser destacadas nas publicações, considerando 

as suas consequências e a relevância para o público em questão. A relevância das 

informações é um aspecto primordial nesse processo, pois as pautas escolhidas precisam não 

apenas informar, mas também ressoar com as preocupações e os interesses da sociedade. A 

maneira como as notícias são moldadas pode influenciar a percepção pública e, por 

conseguinte, impactar as decisões políticas e sociais. 

 Além disso, a urgência dos temas abordados desempenha um papel crucial. Em um 

mundo tão interconectado e dinâmico, as questões contemporâneas frequentemente exigem 

uma cobertura imediata e aprofundada. Eventos internacionais podem ter repercussões 

imediatas e significativas nas vidas das pessoas, o que torna essencial que a imprensa esteja 

atenta e pronta para relatar não apenas os fatos, mas também suas implicações. Dessa forma, 

a abordagem jornalística deve ser proativa, buscando não apenas relatar os acontecimentos, 
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mas também contextualizá-los, proporcionando ao público uma compreensão mais completa 

da realidade que os cerca. 

 Portanto, a seleção de notícias sobre internacionalização, entre 1992 e 2013, foi um 

exercício de equilíbrio entre relevância, urgência e a necessidade de uma análise crítica 

aprofundada. Embora esse processo tenha enfrentado obstáculos, a consideração cuidadosa 

de uma série de fatores cruciais permitiu que ele fosse superado, resultando em uma 

cobertura que buscou não apenas informar, mas também educar e conscientizar a população 

sobre as complexidades do mundo contemporâneo e suas inter-relações.  

 Assim, a intersecção entre design gráfico e seleção de pautas é vital para a produção 

de um jornal que não apenas informe, mas também engaje e inspire seus leitores.  

 

Segue abaixo o produto produzido nesta pesquisa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 

 Vimos que a internacionalização em universidades públicas é um tema que tem 

ganhado destaque nas discussões acadêmicas e na cobertura da mídia, especialmente em 

jornais impressos. A análise da forma como o Jornal da UFV abordou a internacionalização 

revela não apenas a crescente importância desse processo para a formação de estudantes e a 

produção de conhecimento, mas também os desafios e as oportunidades que ele apresentou 

na Universidade Federal de Viçosa, no período de 1992 a 2013. 

 O Jornal da UFV destacou iniciativas de intercâmbio, parcerias com instituições 

estrangeiras e a participação em redes acadêmicas globais, evidenciando a busca por uma 

educação superior mais conectada e relevante no cenário internacional. Além disso, as 

reportagens abordaram os impactos da internacionalização na qualidade do ensino, na 

pesquisa e na inserção dos graduados no mercado de trabalho global. 

 Em suma, a internacionalização na UFV, conforme retratada em nosso objeto de 

estudo, foi um fenômeno multifacetado que refletiu tanto as aspirações de uma educação 

superior mais globalizada quanto os obstáculos que ainda precisam ser superados. A 

continuidade desse debate é essencial para que as instituições possam se adaptar e prosperar 

em um mundo cada vez mais interconectado, garantindo que todos os estudantes tenham a 

oportunidade de se beneficiar dessa experiência. 

 Assim, a internacionalização de uma universidade tem um papel fundamental na 

formação da memória coletiva, tanto dentro da instituição quanto na sociedade como um 

todo, pois ela promove a diversidade cultural, permitindo que alunos e professores de 

diferentes origens compartilhem conhecimentos, experiências e perspectivas. Essa troca 

enriquece o ambiente acadêmico e contribui para uma memória coletiva mais ampla e 

inclusiva. Favorece, ainda, as colaborações entre universidades, geram pesquisas e projetos 

conjuntos que podem trazer uma nova luz sobre questões globais e locais. Esses esforços 

contribuem para a construção de uma memória coletiva que reflete um entendimento mais 

profundo e abrangente da condição humana. 

 A exposição a diferentes culturas e sistemas de ensino ajuda os alunos a formarem 

uma identidade mais plural e global. Essa construção identitária é uma parte vital da memória 
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coletiva, pois molda como os indivíduos e comunidades se veem em relação ao mundo. Além 

disso, a integração de diferentes perspectivas pode levar a soluções inovadoras para 

problemas globais, como mudanças climáticas, saúde pública e desigualdade social. Essas 

conquistas tornam-se marcos na memória coletiva da universidade, destacando seu papel na 

sociedade. 

 Importante destacar que as universidades que se internacionalizam frequentemente 

ganham reconhecimento e prestígio no cenário global. Essa notoriedade não apenas eleva a 

instituição, mas também contribui para a construção de uma narrativa coletiva que pode 

inspirar futuras gerações. 

 Com a pesquisa, foi possível, ainda, identificar a predominância de pautas 

relacionadas a temas de cursos voltados para as ciências agrárias, área que apresenta mais 

notícias publicadas. Os cursos de agrárias foram os primeiros cursos instituídos na 

Universidade, desde a sua fundação, quando ainda possuía o nome de ESAV (Escola 

Superior de Agricultura e Veterinária). 

 Dada a sua sólida fundação, em um contexto que favorece o desenvolvimento robusto 

da área de Ciências Agrárias, a qual se destaca como a mais proeminente da Instituição. Este 

prestígio é amplamente reconhecido tanto no Brasil quanto internacionalmente, 

consolidando a UFV como um centro de excelência na formação e pesquisa relacionadas à 

agropecuária. Contudo, é importante ressaltar que, apesar de sua significativa ênfase nas 

ciências agrárias, a UFV tem adotado uma abordagem eclética em sua atuação acadêmica. 

Essa diversificação se traduz na ampliação de sua oferta de cursos e programas de pesquisa, 

englobando áreas complementares como as Ciências Biológicas e da Saúde, Ciências Exatas 

e Tecnológicas, e Ciências Humanas, Letras e Artes. Essa estratégia interdisciplinar não 

apenas enriquece o ambiente acadêmico da Instituição, mas também responde às demandas 

contemporâneas de formação profissional, promovendo um diálogo frutífero entre diferentes 

saberes e práticas.  

 A expansão das atividades acadêmicas para além das Ciências Agrárias demonstra 

uma visão progressista e uma adaptação às necessidades sociais e econômicas atuais. Essa 

abrangência permite que a Universidade contribua de maneira significativa para a formação 

de profissionais qualificados, que tenham uma visão holística e integrada das diversas áreas 

do conhecimento, essencial para enfrentar os desafios complexos do mundo contemporâneo. 

 Do mesmo modo, ela se destaca pela colaboração de professores e pesquisadores de 
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renome internacional, cuja expertise e experiência são fundamentais para o fortalecimento 

do corpo docente e das pesquisas realizadas na Instituição. A presença desses profissionais 

estrangeiros não só enriquece o ambiente acadêmico, como também propicia uma troca de 

saberes e culturas que favorece a formação de um pensamento crítico e diversificado entre 

os estudantes.  

 E ainda, implementa um abrangente programa de treinamento e capacitação para 

profissionais, que oferece oportunidades de especialização tanto no exterior quanto no 

Brasil. Esta iniciativa visa não apenas a elevar o nível de qualificação dos envolvidos, mas 

também fomentar a troca de experiências e conhecimentos entre diferentes contextos 

educacionais e culturais. A estratégia de internacionalização da UFV enfatiza a criação de 

um campus mais globalizado, onde a diversidade é valorizada e a aprendizagem se torna 

uma experiência completa. 

 Em suma, a internacionalização das universidades traz impactos significativos não 

apenas no desenvolvimento educacional, mas também na formação da memória coletiva. O 

intercâmbio de ideias e experiências, proporcionado por essas iniciativas resulta em uma 

troca cultural que enriquece as perspectivas dos indivíduos, permitindo-lhes ter uma visão 

mais ampla do mundo. Esse processo contribui para a construção de uma sociedade mais 

informada, empática e inovadora, onde a convivência com a diversidade se torna uma fonte 

de aprendizado e desenvolvimento. As universidades, ao se inserirem nesse contexto global, 

não apenas oferecem uma educação mais completa e integrada, mas também desempenham 

um papel crucial na formação de cidadãos que compreendem a complexidade e as 

interconexões globais, estando preparados para contribuir de maneira significativa para um 

futuro mais sustentável e colaborativo. 

 A Universidade Federal de Viçosa, ao investir na internacionalização, posiciona-se 

como um agente transformador, moldando seus alunos para que se tornem cidadãos globais, 

capazes de enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. Esses estudantes se tornam mais 

preparados para lidar com questões complexas, como mudanças climáticas, desigualdade 

social e conflitos culturais, entre outras problemáticas, e têm a capacidade de propor soluções 

inovadoras que considerem diferentes realidades e contextos. Dessa forma, a UFV não só 

fortalece a educação superior, mas também contribui para o fortalecimento do compromisso 

com a solidariedade global e a cooperação internacional. 
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 Neste sentido, foi possível identificar as memórias, a história e os fragmentos de 

significados que se manifestaram por meio de discursos, tanto escritos quanto expressos em 

fotografias, os quais puderam ser vinculados à proteção e à difusão do patrimônio cultural. 

Ao analisar essas manifestações, compreende-se que elas são elementos vitais para a 

construção da memória coletiva da Instituição, que, ao se manter viva e acessível ao longo 

do tempo, permite que a comunidade acadêmica reflita sobre sua trajetória e se projete para 

o futuro. Em outras palavras, o foco foi analisar como essas edições do jornal funcionaram 

como uma construção social que refletia a interação entre o passado, o presente e o futuro, 

desempenhando um papel crucial na compreensão da história e da identidade cultural da 

UFV. 

 Essa abordagem objetivou compreender de que maneira o periódico contribuiu para 

a preservação e disseminação de narrativas que, ao se entrelaçarem com o patrimônio 

cultural da Instituição, ajudaram a consolidar e reforçar o senso de identidade coletiva ao 

longo do tempo. Ao preservar e difundir as histórias e memórias da comunidade acadêmica, 

o jornal fortaleceu o vínculo entre os membros da universidade, proporcionando-lhes uma 

compreensão mais profunda sobre a relevância de sua história e de sua contribuição para a 

sociedade.  

 Dessa forma, a pesquisa cumpriu seu objetivo ao analisar a relevância desse veículo 

midiático na historiografia local, oferecendo uma visão profunda de sua contribuição para a 

formação da memória coletiva da comunidade. Como parte dessa investigação, foi 

desenvolvida uma edição especial do periódico, que não apenas recriou o design gráfico 

original, mas também selecionou matérias que marcaram, pela diversidade, o período 

analisado. Essa edição especial tem como principal propósito prestar uma homenagem ao 

legado do veículo, ressaltando sua importância para a construção de um patrimônio histórico 

e cultural compartilhado, além de permitir que novas gerações compreendam sua influência 

duradoura na formação da identidade coletiva da comunidade. 

 Ao integrar elementos visuais e textuais que foram fundamentais para o contexto do 

período, buscamos não apenas preservar a história de maneira fiel, mas também torná-la 

acessível e envolvente para todos os públicos, especialmente para aqueles que não 

vivenciaram diretamente os eventos retratados. Essa abordagem visa a promover uma 

reflexão mais profunda sobre o papel do jornal na construção e disseminação de narrativas 

que, ao longo do tempo, consolidaram-se como parte do patrimônio cultural da Instituição e 
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da sociedade em geral. A preservação desse tipo de memória, por meio da publicação de 

uma edição que remonta os momentos mais marcantes da história do veículo, visa a garantir 

que as lições do passado não se percam e que sua relevância continue a ser apreciada e 

reconhecida pelas futuras gerações. 
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